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Grande passo para a consolidação ria paz mundial, a anunciada relirada das IronasáriTOnasdaCIuna
lerminara Sábado a Apuração no Disiriio Federal
0 PCB, PARTIDO MAJORITÁRIO

antagem do PCB sobre o segundo colocaou
Votaram nesta capital cerca de 430.000 eie
Aumentou a v

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
\ ANO H.» 512 -^ *.• FDRA. 30 DE JANEIRO DE 1947

Apuração do Pleito no D.F.
Resultados Até Ontem

',- 
1.372 URNAS —

VARIAS LEGENDAS PARTIDÁRIAS NÁO ALCANÇARÃO
DEIXANDO, DE ACORDO COM A LEI, AS SOBRAS PARA

PARA SENADOR
JOÃO AMAZONAS .
MARIO A. RAMOS .
HEITOR BELTRÃO
JOÀO MANGABEIRA
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101.510
163 512
76.113
7.729

LEGENDAS PARA VEREADOR
PC. B.
P. T. B.
A. T..D.
U. D. N.
Pi R • . . . .
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87.401
70.465
45.347
70.955
39.404
8.928
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Bate-se o senador Prestes, no Monroe,
pelo reforçamento da justiça popular

Sob a pmldtmela do tr. Ntttn rrr,m...m*t * r*^,**lure» rrtitKw ontrm o íkrodo emendas do representante do PCB tor-
uma dt *ua* ülnmu temòta do rtnnrfr» mn,'w r*r,,,J ^,- —*_'L • - i iPro«nte ewrcicio i*fU!»tiw. nana° mats amplas as atribuições do Júri
cocuuvun do «pedimit. entr* e mais democrática sua oraanizacãnomrtu ra»!*rtM, o pedido dt tu- . *Z ,. urh»ntzaçao —

Permissão para o Presidente da República
cruzar a fronteira — O sr. Levindo Coelho
falou sobre o pleito dc 19 dc janeiro, con-
siderando-o uma prova de que evoluímos

politicamente

Aprovados na Câmara, em segunda dis- *»«o««»i»í* Ca/k» Niarioheti* «p«-
. **mcu ura rrqurrimfnlo de Infor-•¦ cussao, z projetos sobre teatro -- A banca- ««tf** *« Mmuiírio do Tratou»

Ida comunista defende o aproveitamento ^tT&talc^^it
'dos funcionários dos territórios extintos ,ovi4ri0* ** L**** BrajUeim. em
Oj * J .• i i *-\*. B.»hla. vem fAirndo do pag-imentodeputado Agostinho de Oliveira recla- ln"fl™' <*«• p*oveo!o* do» »eu*
ma resposta ao seu requerimento relativo S&f^£m:^£
às transferencias arbitrarias do DASP *umeM*T-
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Durante o eipedienle de nulo

de Mitem iir ornara dot Depu.
tados. o sr. flores da Cunha lon-
çou ura veemente protesto contra
o desrespeito As Imunldadtl par-
lamentarei, praticado pelos <}«<»•
pinas do Socorro Urgente na pes-
soa do drputado pr.«rd!sta Josí
Pontes Romero. Disse que o aten-
Udo merecia os protestos da Ca-
mara e do seu presidente. O tr.
Honôrlo Monteiro declarou que |á
se havia dirigido por telegrama

o it. Flores da Cunha nSo pare-1»ceu satisfeito eom••• provldínda.evidentemente burocrática • pou-co enérgica em lace da gravtdadedo caso, e pediu, 10b ot aplausos
da Câmara, que o seu protestoconstasse dos anais.

A seguir, usaram da palavra vA-
rios representantes para tratar de
diferentes assuntos. O sr. Souu
Leão comentou o projeto de refor-
ma do quadro de funcionários da
Câmara. O sr. Eduardo Diivlvicr

outnu iiav.-:.u. o pedido dt tu
:.•---»vi.< i Cai*, a tlm de qut o
praldentt Kuríeo Dtuts atrtvtt-
i« • íronielrt, a fim de Intugu-
rtr • ; :.•' tnlemaelotia) Augut-
tln P. Justo, que lis» v. ¦.*•-.* Patt
à Reptibllca A:,:. ¦..:•,•.-..» e um ofl-
cio d» Câmara encaminhando o
Projeto que torna sem efeito * re-
forma administrativa do generalBertoldo Kllnger.

O primeiro orador a ocupar o
microfone fcl o cr. Lertndo Coe»
Uto, que m referiu ao pleito de
19 de janeiro, considerado por8. Exda. como um fndlce de queassistimos realmente á restaura-
çio da drmocrads. no Brasil.
Afirma o representante mineiro
que pelo que ;¦*¦-.* observar em
scu Estado o povo demonstrou
haver atingido um alto grau do
responsabilidade e as autoridades
iuseguraram um ambiente de
respeito e dc garantia dos direi-
tos dos cldad&os.

UMA QUESTÃO DZ ORDEM
O senador Olavo do Oliveira le-

vantou a seguinte queslAo de or-
dem: o Regimento Interno profbe

que um senador peç* mait dt
to wi o adiamento da •!:• -
eustlo de determinada mataria
cu eu* reprtlçâo dc pedidos de
adiamento d «edada tamWm
quando feita por outrot que te
sucedam ntsaa mesma tollcltaçio.

O tr. Nereu Ramot Interpreta
o texto regimental em quettAo dl-rendo que nâo é permlilda a «-
peilçflo de pedido» de adiamento,
mesmo quando feitos por tucesal-
vos senadort».

O senador Prestea i da opi-nlâo que o «Regimento proíbequo um «enador peça mala deum adiamento pai» « discunsJlo
ds determinada matéria, poden-do outros representantes Inrlstlr
em Idêntico pedido Isto porqueesses pedidos de adiamento «Ao

tubmettóot ao plenário, o querepresenta uma garanUa «w.tra
qualquer manobra obtlruclonlsta.

O ar. Kerru Ramoa tnantem a
«» interpretado, embons n«o-
nheeeiido que o Regimento ma-
ta particular 4 exc*&ttvsinent« ri-
goneo.

Sobre o mesmo assunto fala o
líder do P8IX sr. Ivo de Aqulno.
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PARA OOVERXADOR
Adhemar de Barrai .... 344.l»Hugo Boíglü  J37,i:s
Msr-n T.tv»rr»  SM 71)Almeida Prado , 93 _>,;

PARA HENADOR:
PCB-PSP

Cândido Portinari  twi izt
Euclides Vieira  jga ,_».

PTB
Mendes Almeida  im.im
Melo Morais  88.733
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•* iiu>ia uiMyn' y*ji ir ,< t_i.!.:..: j -w«*».w. »** »i. míuuiuu IVIIVIVICT
ao Prefeito, protestando e pedln-1 tez grandes elogios ao projeto de
j. ,_» ...   _ r .1 rt ^-i— j„n...,,_. ,

O fterdfco Cen. Cha Teh *

do lnforma(6es para que pudesse
esclarecer a Casa a respeito. Mas

Os EE.UU. Prometem Retirar
Suas Tropas da China
O senador democrata Claude Pepper cias-
si fica de sábia a decisão do Departamento

de Estado
.VASH1NGTON, 29 (Por D. J. , cbrci que comecarA a retirar o

Gcnzales. correspondente da U. 
_P.l — Os Estadas Unidos aban-
donaram todos os seus esforços dc
medlaçfto entre ca comunistas
chineses t o goverr.o central do
genercjlsülmo Chiang Kai-Shek.

Essa dcelsflo. que resultará na
retirada de uns dez mll solda-
dos de Infantaria da Marinha
norte-americana do solo chinês,
foi anunciada pelr Departamen-
to de Estado simultaneamente
aqui e na China.

Especificamente, o Departa-
mento de Estado declarou que o
Boverno de Washington resolveu"terminar suas relações" com o
comitê de três membros que fcl
cste.beleeldo sob os auspícios nor-
te-nmerlcano. a in rio fevereiro
de 1945. para ten.:' pr fim &

ire os ei. 1'.. ú.iu., e ilsforças governamentais,
O secretario de Estado, Ocorge

Marshall, organizou o referido
comiuí durante a sua longa pef-
mancncla na China como envia-
do especial do presidente Tru-
man. Os outros dois membros re-
presentam Chiang Kai-Shek e os
comunistas.

'. O Departamento de Estado de-

pe&.;uS civil e militar que havia
reunido na China "com o pro-
poslto dc examinar, ln-loco. o
cumprimento do acordo para a
terminação das hostilidades e a
desmoblllzaçilo o reorganlzaç&o
das forças armadas chinesas", o! ?cara, 

°. 
TbH para .'"'í tal

,r*n»r*,t„ *,. o. rt.r*. 1 transferencies, pormotlvo de per

Lei Orgânica dos Partidos, que ele j
próprio elaborara e apresentara 4 jMesa. O sr. Crepory Franco, do '
PSD do MaranhAo, disse que o
pleito eleitoral em seu Estado nSo
foi livre nem honesto, e o sr.
Oscar Carneiro, do PSD de Per-
nambuco. pronunciou mais um dls-
curso contra o Interventor de sua
terra.
AINDA A TRANSFERENCIA

DE PUNCIONARIOS DO
DASP

O sr. Agostinho Dias de Olivei-
ra, do PCB, indagou da Mesa se já
havia chegado a resposta ao re-
querlmcnto de Informações que
formulara, há algum tempo, ao Po-
der Executivo sobre a transferín-
cia de 9 funcionários do DASP
para territórios extintos. Indagara
al em que fundamento legal se ba-
seara o DASP para fazer tais
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k Deputado Carlos Marighella ,v

, ...w _.. r„.
tencerem aqueles funcionários ao
Partido Comunista. Relembrou os
casos dos funcionários Ethel de
Souza e René de Brito, assim como
de Newton Correia Ramalho, "de-
signado para reorganizar 03 servi-
ços administrativos do Território
de Iguaçu, que foi obrigado a em-
barcar mesmo- depois de extinto
o Território e depois de ter. cm
virtude dessa extinção, sua viagem
suspensa".

O presidente Informou que a
resposta nlnda nSo havia checado

jLquc. unia ver recebjda_pcla Mesa,
seria imediatamente encaminhada
ao requerente.
PREJUDICADOS OS FERRO-

VIÁRIOS DA LESTE
BRASILEIRO

No fim da sessão, o deputado

Dè aos seus filhos
EMULSÃO DE SC0TT

Em (oco, novamente, na Comissão de
Finanças da Câmara, o projeto do Abono
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0 PLEITO EM S. PAULO
FOI EM ÍUDO CORREIO
Afirma o sr. Sampaio Doria, desmentindo
as declarações que lhe foram atribuídas

por alguns jornais
*£ ^!TP.?nhâ ^JW* » ™-.»<Iuelei Jomal, o caso mereceriaÇ»o vem deienvolvendo o flnsn- 05 reparo, que íizemoi.

E' assim que vlafa o povo carioca nas velhas tartarugas da Llght. que tem o pior serviço de bon-des do mundo e cobra as suas passagens a peso de ouro

ciando contra a candidatura vi-
torlosa do «r. Adhemar de Bar-
roí, que fará no Oovemo de Sáo
Paulo uma poltílca patriótica e
progTe»sl»t* de unISo nacional. 6
Uo destituída de escrúpulo* quenâo heitta em envolver o nome
de eonhecldoi homem público»,atribuindo-lhe» faltamente decla-
raçóei e atltudei de todo oonde-
nave!». Foi Justamente liso quefizeram o "Dlarlo da Noite", em
»ua edlçáo de ante-ontem. e o"Dlarlo Carioca" e "Dlretrlze»"
de ontem, com o »r. Sampaio Do-
rla. Noticiaram enei Jornal»,eom todo o desembaraço própriode método» Jornalístico» Indcco-
roío», que o ir. Sampaio Doria
havia emitido um parecer consl-
derando nula» as eleiçóei de Sfto
Paulo. Ora, todo mundo «abe queo ir. Sampaio Doria concorreu
á« cieiçóe.1 daquele Entado e, por-tanto, nfto poderia como magii-
trado dar parecer «obre ai me»-
ma». Por eí»e motivo a aer ver-
dade a noticia veiculada por

Agora, vem o *r. Sampaio Do-
rla o deimente categoricamente
a noticia engendrada pelo "Dl.i-
rio da Nolle", afirmando ao con-trarlo, o que lim declarado to-
das a» pc»»oai de re»pomabl!l-
dade, que o pleito era SSo Paulofoi em tudo correto e por Ii»o
o tal parecer »eria Infantil.

Ficam aulm com a» !ncl»!va*
declarações do tr. Sampaio D*.-
rta mal» uma vez de«ma»cara-
doi o órgSo verde do ir. Chi-
teaubrisnd, o "Dlarlo Carioca'
e o Jornal "trabalhlita" "Dlre-
trlze»" que, na mesma ocaiifto
em que o ex-mlnl»tro da Ju»tl-
ça do Governo Linhare» deamen-
tia a balela tendenciosa, a dl-vulgavam oom todo »angue frio eImensatez.

Nfio foi nu, aliai, a primeira e,certamente, nfio lera a última vez
cm. que aa Intriga» forjada» porea»e» Jornais ifio pronta e raza-
mente deamaacaradas. E o poro
}i eatA farto de oonhecer oi pro-
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0 POVO PROTESTA INDIGNADO COKl 0 NOVO ASSALTO DA LIGHT
truoso ,a«Sto la°Sh* contra Serão aumentadas as passagens de bonde, a partir de 1 de
Wf^MSSiíí-S fevfreirf "Outros milhões de cruzeiros canalizados para os
bondes serfio majoradas na cofres de Toronto, enquanto os brasileiros morrem nas filasmaioria de suas linhas, prlncl- /")«. mtmmm*~J*.„*.- J_ __ .paimente nos bairro-, operários. Us vereadores. ao povo revisarão os contratos criminosos
^TffiffdftK: d« racionaria empresa da Rua Larga - "O único,
ricn <io sui íovantoramcs, na para- tudo^1880 é a tmedíàfa nacionalização da Light"

dólares • libras esterlinas queforam canalizados para os seus
cofres de aço da Europa.

A matéria paga publicada on-
tem em alguns Jornais pela em-
presa que explora ca serviços de
bondes, luz. gús, telefones e

Câmara dos Deputados, os par-lamentares comunistas e a TRI-
BUNA POPULAR. Ainda não hft
muito a poderosa companhia de
Toronto havia aumentado, sob
os protestos do povo, ns passa-

gor.s de suas latas velhas. Ale^
gava ela que o aumento era pa-ra fazer íace aos aumentos de
salários dps seus empregados,
que morrem tuberculosos de
tanto trabalhar e ganham sa-

lários de fome. O pequeno au-
mento concedido pela Light aos
seus trabalhadores, em relaçfto
ao alto e vertiginoso custo da
vida, não aliviou sequer a situa-
ção angustiosa de seus 27 mil

empregados. Nessa manobra au-
daclosa a Llght ganhou muito
mais: ganhou outros milhões de
cruzeiros é. custa do sangue e
do suor do povo do Distrito Fe-
deral. que ela transformou em

,, Donaes, luz. gas, telefones e
remedlO energia elétrica em nossa Ca-

pitalr anunciajiuu o novo—SA?-a4-
to & bolsa magra do publico,
provocou uma verdadeira onda
de Indignação. Em todos os pon-tos dc bondes que a nossa re-
portagem esteve ontem, ouvi-
mos manifestações de protesto do
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Declaração de voto sobre o projeto rejei-
tado, de aumento da ajuda de custo para
oficiais, sargentos e aspirantes da Policia

Militar e do Corpo de Bombeiros
A atitude do deputado Carlos Marighella

em face de ambas essas proposições
Reuniu-se onte.m a Comissão

de Finanças da Câmara dos
Deputados.

Abei-ta a sessão pelo seu pre-sidentv. sr. Souza Costa, pede a
prlavra o deputado Carlos Marl-
ghella. da bancada comunista.
Deseja ele levantar uma questãode ordem referente au projeto de
lei n. 97-A, p.oj'to esse que con-
cede o Abono de Natal.

Declara então o orador que de-
poi? da interpelação feita pelo sr.
Honorio Monteiro, presidente da
Câmara, o referido projito havia
sido encontrado e retomara, por
isso. á Com. de Finanças. Regi-
rhentalmente, tinha ele prefercn-
ciu e devia entrar logo cm dls-
cuss&o.

O presidente Souza Cesta con-
crrtfa cera as pond?raçfi3s do re-

presentante da Bahia, mas lem-
bra, de outro modo, que o pro-
jeto em questão voltara ft ComLs-
são ds Finanças em virtude de
um requeriment" do lider da
maioria, sr. Clrilo Junicr, no
qual pleiteava a apuração, pela
Comissão de Finança0, do mon-
tante das despesas a serem feitas
com a concessão do Abono, em
conseqüência das emendas apre-
sentadas.

O deputado Caries Marighella
protesta então com a máxima
energle. contra esse requerlmen-
to que represente a prova con-
creta da protelação imposta á
marcha do aludido projeto.

Assinala ainda que é fts forças
comandadas por aquele líder pes-
sedista que cabe decidir da sorte

(CONCLUÍ NA 2.a PAG.)

O povo protesta, indignado, contra o novo assalto da cm.presa mais reacionária da América do Sul que, a pretexto ãe aumentar os salário, dc fome desete. mU empregado.-. ma,ara freqüentemente as 'passagens tle seus calhambeques tufot e do tempo do onça. Ma, o povo confia no ConeUiouZc%al overdadeiros vereadores rimarão os contrato, lesivos da Llght e dc outras empresas Imperlalistas como a leopol dlna e a Cantareira No clichê TabaTtot t tu-combatentes da FEB quando falavam ao repórter da THIBUNA POPULAR

seus vinte s
•ide os sewt

adores, c.tudan-
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Em foco, novamente, na Comissão de. ..
ICOSCLVSAO DA ».* PAOJ

4» matéria em dttHt». porque
•Ua a nlo o» outroa partido» que
entltlut-m a m*lori» d» repre-

«tnianut n» Cimui O tr, Ctrl-
j Jimlor, em ttm detta :**-. -.--

..»:.'.¦-> BiO pede r.t*x: que fo!
'» (piem cometutu — malt do
>o todoa oa outra» — adiar a
icj,'*ta do pmjtto do Abono

-.sndã&do-o voltar 4 Comu«&o
l r.r.ançu a tlm da tpurar o
;«SaaU de d«p«ft» qu* jd for»
sleulado multo »ntes a »t0 me»-

^ pela b»nc«d» comunista.
Acrtacenta o deputado Marl»

-ritlla que ara projrto «presen-
..io pela bancada do *eu parti-
0. icopordonando «o Pcdrr Exe.

¦ uitve. o* melo» eom quo p*-
jisr o Abono, nto fel levado na
levfd* conta pela Me» da Ca»

vra. o que constitui, tem duvl»
o», nm «ravo de-areapillo i» pro»
.wiçOe» »pr«*enUdM por um rc-

..reaentanta do povo. Asitm. re-
itier qu» esse projeto oe lei »eja

juntado «o projeto do Abono p*-
ra que potta receber o respectiva
sarecer da Comlaáo de Fln»nç»s-

O sr. Soma Costa defere o pe-
..Ido do deputada Martgliclla,
,!iar.t.a reftttar o protesto qua ile
vem de formular a distribui o
jrtKesso do projeto 07 A ao «r.
Masalháes Pinto, para que fato
.vpresenunte mineiro opino o
i.-s peito.

E' o seguinte o texto do pro-
.•to de lei, da autoria d» ban-
ada comunista, qu» estabelece

•':ur*os para pagamento do
bno de Natal tws tcrvldorc» do

: itado:
Art. 1.° — Pica o Poder Exe-

uilvo autorizado a emitir letras
> i Tesouro atí ft quantia dc 303

. ilhdca de cruzeiros, ao prazo dc
i) dias e juro» do 6% oo ann,
: b rcdeaeontftvels na Carteira de
, ...dejconto.

Art. .? — A» letra» referidas
i artigo anterior serio sdqul-

i rv, compulsorlamente. pelos es-
. aalecimentos bancários parti-

alares que, em 30 de novembro
1.3 ano corrente, detinham depó-
sitos a partir de 350 milhões de
cruzeiros.

Art. 3.° — O montante das Le-
tias do Tesouro a serem vendi-
Uas a cada banco será estabelecido
a critério do Ministro da Fazenda.

Art. 4.° — O montante fixado a
ioda banen deverá ser depositado
r.o Banco do Brasil até 30 de dc-
i.jmbro corrente.

Art. 5.° •— Ficarão desobrigados
t'a ftítulslçfto das letras referidas
: i artigo primeiro, os bancas quo
:ízcrcm. no Banco do Brasil, dc-
lidsltos correspondentes ás suas
i uotas ao prazo dc 90 dias e Ju-
:os de 3?».

Art. C.° — Os recursos decor-
rentes das operações de crédito
rutorizados por esta lei, serão
:pllcr.dos na concessão do abono
Co Natal aos servidores do Es-
tado .

Art. %fi — Aa operações de cré-
r.lto autorizadas por esta lei se-
mo realizadas se o Poder Exe-
<:utlvo não dispuser de outros re-
cursos financeiros e poderão ser
efetuadas total ou parcialmente.

Art. 8.° •— Revogam-so as dls-
posições em contrário.

c: .tn a »•.'.-'.'*r do tr. Carlot
Ma.*:,-!.-.:» mait um» vea te
comprova como t**» protelo tot
tenazmente torpedeado, na» vit»
perat do Natal, pelot tr* Ctrtto
Júnior. AUomar Baleeiro, ltc&A»
rto Monteiro a outro*. 8 cemo
te comprovam lambem ot estar»
ço* dctpendtdc-s pel» bancada co-
munltia para que ile conjeeult»
M aprovaclo rm época opmuina.

}'.' ainda agora o Partido Co»
munlita — nito em v-éspera» de
r!'i;.v¦ mu depois da vttdrla ai»
cantada na» eleições — que vu
mati uma vex desencavi-b para
que oi probo» * laborioso» «cr-',¦:.-.,.:; i da Nação postem re-
cebtr um beneficio a que toube»
ram í»zer j-n a de que ncceatl»
tam pm minorar a» apertura»
em que vivem,

o p. c. u. nfto alimenta outra
«spiraçio »enfto eervir bem ao
povo a ft Pftlrta.
AJUDA DE CCSTO A OH»
CIAIS. 8AROENTOS E A8PI-

RANTES DA P. M. E DO
C. DE B.

A (egulr 4 posto em rottçfto o
projeto de lei n.» 138, que manda
elevar para dnco mtl cruzeiro.
— em igualdade de situaçfto com
a conferida oo» aluno» praçs* de
pré da» Escola» ou Cursos do tor»
maçAo d» ollctai» da ativa, do
Exército, da Armada a da Ac»
ronáutlca — a ajuda de cuato
de que Uata o artigo 14, da Lei
n.° 5.167-A. de 13 de janeiro de
1927, mandada tomar extensiva
aos oficiais, aspirantes o targen»
tos da Policia Militar e do Corpo
de Bombeiros, pelo artigo 33 da
mesma lei e assegura o mesmo
direito aos targentot alunos das
Escola» de Formação de Oficiais
da Polida Militar e do Corpo de
Bombeiros, que forem declarados
aspirante a oficial no corrente
exercido.

Nio obstante o parecer favorá-
vel da Comissão de Segurança, a
Comissão de Finanças, com ex-
ccçfio de três dos seus membros,
votou de acordo com » opinião
do Relator sr. Magalhães Pinto,
pcla rejdção do projeto.

Esses três membros, deputados
Carlos Marlghella, Brlgldo Ti-
noco e Campos Vergai fizeram a
seguinte declaração de voto:"Somos favoráveis «o projeto de
lei que eleva a ajuda de custo
percebida por oficiais, sargentos e
aspirantes da Policia Militar e
do Corpo de Bombeiros do Dls-
trlto Federal.

Ninguém mais do que os ofl-
ciais, sargentos e aspirantes da
Policia Militar e do Corpo de
Bombeiros para se ressentir das
conseqüências da elevação do custo
da vida. A ajuda de custo deter-
minada pelo projeto n." 128 ó,
pois, do necessidade e dc Justiça".
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SOCIEDADE DE ENGli»
M1AK1A E ARQU1TETL

RA S. E. A. LTDA.
Av, Rio Branco 277-b'.uand

Sala 605 — I el. 42-11188

Min»
DODRNiQBEY

R.VENOA.EM TODO0BRASIL

Pedidos i. •> reembolso postal
, Caixa Postal O. 4306 — Rio

Notável descoberta
científica para a

Asma
'7-,-Ia-.*: ano. iís posnulsna clcn-

llflcis (orara necessários parn ela-
bor.r cetn metleulosldado a tor-
mula ile ASTHMAN - cu)o soitre-
rio reside principalmente no equl»
lltirlo das doses. ASTHMAN -
ofereço como garantia ao paclen-
te. respirado livro a fnrll. pnlH,
i\ sim nçflo é not" tn nos ncossos
rie áHina. ASTHMAN & em|ireg8ds,
com sucesso nas tosses om geral,
coqueluche, d lln ta çfio dos bronnulo*.
!,ronnultt'S ornnlcas, Asma e cnfl-"enu pulmonar.
AstlirriPin ' a aa'",<l <,n ns-......i.i...'. i.ui mAtlcu e d0 bron.
r,ultlcn.

retlldos pelo reomlinlso postal.— Caixa Postal n.° (3U6 -- Ro.

Os Estados Unidos
prometeram. . .
ICONCI.USAO DA l.<* PAO.)

texto do comunicado do Deporta-
mento de Estado disse:"O Bovcrno dos Estudos Uni-
dos declarou terminadas as suas
rclaçõai com o Q. O. executivo
que íol estabelecido em Pelplng
pelo comitê de três membros com
o propósito de examinar, ln loco.
o cumprimento do acordo para
a termlnaçfio das hostilidades e
desmobillzaçáo e reorRanlzaçáo
des forças armadas na China."O pessoal norte-americano,
destacado no Q. O. Executivo,
será retirado" lego que seja possl-
vel".

Os membros do Congrerso
aprovam em geral a decls&o to-
mada pelo governo. A maior
parte dos congressistas é de
oplnlfio que Marshall conhece a
situaçfto na China melhor do que
nlngucm no govemo e apoiam a
sua declsfto.

O senador Claude Pepper de-
clarou que a declsfto era "carac-
terlstlcamente sabia". Disse que
os Estados Unidos devem "sair
completamente da China e dei-
xar que o Conselho de Seguran-
ça das Naçôe.; Unidas encontre
solução para o problema". "Se
nfto Bglrmos assim — acresecn-
tou — "A China eventualmente
so converterá numa outra Espa-
nha. Náo só haverá guerra cl-
vil na China, mas tambem uma
Enterra nfio declarada entre a.s po-
tencias mundiais que lutam por
dominar a China".

Serra Tico-Tico
Venda: Cr$ 600 00

PEREIRA — AV. ALM. BAR-
ROSO. ti, 10.* andsr.

HRSB^C-tlçSI •mm-t^^^
vFfftjf Tropical
BsjBI Confecção

11=11 
"ADONtS"

\âZ§mC>5 240.00

\\mm*mm\

DENTADURAS
2 e 3 dia» - CrS 500.00.

800.00 c 1200.00
Or. Alvará Leile Sesaranç»

abwiluu. tirnlr» iranttwrentr»
Icual. am nalorala no modr
lo de acordo rn.tr a (ItJeno
ml* do tllrnle Conwrlcn dr
dentadura, tm M minuto». »
At. Paulo dr Itonlln iM .o
brado, «quina da lladdork
Lobo. p-tado à i"i«"'"

Diariamente, d», t fta 30
bor»». ii.uüin.-.' ¦ » feriado»
da» 8 ia 12 hor»^

Bate-se o Senador Prestes, no Monroe.. .
n»dor Preitrt» confere aos Jura-
dos a «trlbulçfto de prorrogar
por um» hora. a requerimento

ÍCONCI.VSAO D.4 tf PAO*
Dl» qua a pratica vem demons-
trando. r.o» trabalhos do plena-
rio e das comlssOes. quo o Regi»
mento precisa ter reformado.
Assim, pede que a Mesa designe
uma comltsfto encarregada de
estudar essa reforma, aprovei»
tando para isso as ferias pari»-
mentores. Sugere que sejam cs-
colhidos para essa eomlss&o de
re.'orma do Regimento senadores
que residam nesta capital e que
náo precisem arattar-se do Rio
durante o período de descanso.

A ORDEM DO DD\
Passando-se á ordem do dia

tol aprovado um voto de penar
em homenagem & memória de
Afranlo Peixoto.

A matéria seguinte era o pro-
]'•:¦•> sobre o pagamento de adi-
cionals aos funcionários parla-
mentares. Sobre o assunto deram
parecer verbal o sr. Atílio Viva-
qua. presidente da Comiss&o dc
Constttuiçfto e o sr. Ismar Gols
Monteiro, piesldente da Comls-
esfto de Finanças. Ambos os pa-
receres foram favoráveis ao
projeto, sendo que o do sr. Is-
mar Gols Monteiro, velo acom-
panhado dc emendas quanto ás
cifras correspondentes ao crcdl-
to para pagamento daqueles fun-
clonarlos,

A matéria foi aprovada.
Passou-se a dl.cutlr o projeto

que mcdlflca a competência do
Tribunal do Jurl. O sr. Olavo dc
Oliveira defendeu o Projeto de
sua autoria e combateu o pare-
cer do sr. Darlo Cardoro íobre
o assunto. Sustentou a tese de
que a competência do Jurl nfto
é matéria subordinada á orga-
nlzaçfto do Poder Judiciário nem
deve ficar na dependência dos
legl-latlvos e-taduals. Trata-se.
afirma o sr. Olavo de Oliveira,
dc assunto de grande relevan-
cia. ligado á nas.a cultura Jurl-
dica e que compete ao Parla-
mento Nacional estudar. Qual-
quer rcstrlçáo Imposta ao Trl
bunal do Jurl constituiria

das partes e por meto de vot&
çfto secreta, o prazo par» a ré-
pllca e a tréplica. Flntlmente. a
terceira emenda torna mal» de-
mocratlco o processo de convo-
caç&o de Jurados, que seria fel-
to através das as-ccloçocs de
classe, sindicatos proflsilcca!» e
repartições publicas.

JUSTIÇA DE CLASSE
Argumenta o senador Prestes

que no Brasil, tradicionalmente,
a maioria dos Juizes provem sem-
pre da claste dominante. No tn-
tcrlor czses juizes da dasse do-
mlnante Julgam os elementos da
massa camponesa que em regra
jamais pcrticlpam dos Conselhos
de Justiça, pois os trabalhado-
res do campo náo podem ire-
quentar a escola primaria c mui-
to monos os cursos glnaslals e su-
perlores.

Uma organização mais demo-
cretica do Jurl beneficiaria o
funcionamento dessa Instltulçfto.
pois democracia só se aprende na
pratica c é com a pratica da de-
mocracla que ae educa o povo em
todos cs setores de atividade.

Como o senadoi Prestes r.prc-

Contabilidade
l.ifilaa a ¦-!•-•» » ilt.l.t.
¦.¦¦•> dt (toda - li.i A IHR
Hu» Ktnbnr do* 1'a, , <i
- I * ai.'! I'l :i :»','a

O pleito em S. Paulo
iCOffCf 'ISAO B4 I* PAO.%

****** 4-atMttMtO» t'e qy* *» u«-
! --rn tm MM» car»p*nti»i poU*Ucta « .*í»i.o d» ttut., oleiprnmo "Buria tf» Noite" _ o"l)í»í«t Cartora* dot Inefável!
AmIi CHsirtuttrttnd • Msoedo
4***t*t, pw rarmplo, »4o un»nl»
nementa «soiieei;»» tomo cam»
tuan d* intrifa Ji o (fino, "OI.
reiitri»*, qut? otdla de ererdo
com o* teiiio*. «itumliuto or*
atitude* demo. retira», or» res»
(íonartat. com a tua dtm*£e«u
trebalhttta a muito* anui* pM*Iludir.

Contudo m a .«ua orientarão
atual o leu a acompanhar o"Díarto tía Ntiíie'* coma le* «jo»
ra nn .-¦ ato do tr. «imp»:,» Do-
ru, em p-uc tempo llrsrfto co»

t DJweMot de iodo» ot v*;d»4etro*
| ebjíiíioi que te e»«sideffl r.*-
¦ quele "traiuilliS.mo* que delrnde
| e qu-, no fundo, . meimo do Ea-
l isuo Novo cem dlifarce» de *%*$•

ca democrfttif».

Irregularidades na Caixa de Pensões...
ICOSCLVSAO OA lf PAOI

Otelaroo o psitasieoiar b»l«-to
I. t «"-» £t *»*'-•* Sil-.'..!» ft ttt Ki>"
ttttt*. m tato. tm .!*»!»!.!¦-.* mut-
lo atilo nau )» uni-.j4«.t-.i proveo-
10* dot p»*lt:ír«4 í ! Su* ii-"!»
— tiiw ele — epiet-íoiou ha pou»
ce lettpo im pioieio nutidattéor- —- »¦ -.-—, , .ia I», oi» r.sin,»*i aT.niwiiv» «¦»u«*m*r de líw por ermo »té x» | ponU p^j , iiuaçu. o dejw.

O povo protesta indignado contra o.
ICO.VCI VSAO DA tf PAO.*

toro, que nfto ta conforma cm
tf.su a* a ven;i»ah»»a r»p:na$em
da arapuca da ru» U;i.

No Tabuleiro da Batina cn-
com.* amos o u-abaUtador Ma»
r.orj Ptdio. que !:»»:» taifado o

r*i» tsrJúla terá rrvooad» ptlo
iutuio Cottsrábo Munkipal que
terft totsipouo. *m tua atmioti*.
por claiad3ot dcoixratat c ptttto-
tas.

I AI.AM OS 1'HAf riNIIAS
Ni nu ili Ctiloca. no ponio

(ttaifitiít. e ií*i p»r» tln» numa
niopaMçlto decreKente e» preven-
t«i dmt tthVMiit-tt *o* ItuniuiM
• Gmat de Apoteoisdoda e Pen.
(«V*, ei»* per enquanto qoe *o mt*
rm te cumpttMe o citado drcrtMO
que comtitui alguma melbori* |».

P*n •'*¦ um* ttttt» d» * • *,*•>
»« qtte t* rr-ionitact o» imerest».
4o* no tato. leu uma can» de um
futKkMJario daquela curada de
ffrm, ura chefe de lasaltU, tom»
ptHia de 4 pettoat. hofe docnie e
teta aii.iiíntij raédira. que spma»
pttxtb* üXi e pouco* eniwifet
neotslt, A!-.;.*".tii- o orador que a
«¦¦....i > t litlntica (ta lodo o Sra-
lil.

Inlormou alnd» qur nemt Cal-
t... ot pretldrnln tfto rtiranhtH
aot «stocUdot, qua.tdo o luiio »<••
d» que ot «te-cladot elctjrtiem teu*
prdpriot prrtidtntr*. 111 etta mo
diiiciaçfto na admlnittraçSo de ialt
ât.i.V». que o patUtnrniar tomu-
nitta pleiteia, ao lado dt ouirat

APWOVIITAMI5ITO DO»
mfNCioNAniof» ooa tkrri

TORI08 EJIT1KTOS
Quando r» acHsva em 4t8*'-*

• maldrti d» ordem do tít» e
que loi «nunclada a 3.» dt«u*-
tio d» projeto 4$-A. re*mt»r.4(
o «provfitamento doa fuivtonft-
rloi d<» etilnto» tenitííia» d»

terviço. e eaperai» um bonde de boode» Tifuca. eocooitaxo* • nrdiJai era favor do» p-rntiooAdet
psra • Gtvea. Ao ter tiiluci-.a-tj, «>__ éoi* fi-eocstUai-rmr* da ^titt.
ttelo rtparter do novo *umen-.©
dai tantas da UgttL ele deu cm
pulo ptra irA*. a.suttado. a ex»
elameu '.r.urrado:

Itto é um insulto ao povo
braaiielrol

E »::r crr.tcu:
Centra t .*?» miut estran-

geiroi. que nos explorem tem dó
nem pledtde. é que a imprerua.
que tola tanto em patriotismo,
devia te levantar. Aqui no Rio
(ó a TRIBUNA POPULAR 6
que teve o pattlotUmo de con-
denar. pelas tuas colunas, a
voracidade desses ladrem. O so-
vémo devi» permitir lomente o
aumento das passagem de boa-
dei. te houvesse um aumento
geral dos salários. Ganhamos
tfto pouco, e es e ocandaloso au-
mento dtu paeagens slgnllicarft
o seguinte: menos ráo nas noi-
st» casas. Ma» Uto n&o ffcarft
a sim. Nfto foi por aesso que oa
JomaU vcndldoi aos grandes
banqueiros e Industriais tper-
neam tanto contra as eleições
de 19 de janeiro...

A VOZ DOS ESTUDANTES
Ainda no Tabuleiro da Baiana

abordamos o estudante Osmar
de Melo. que declarou:

Nós, os estudantes, andamos
multo de bonde. Ot nossos cole-
fllos ficam tao longe de nossas
casas, e nlo temos outro remédio
se nSo lomar esset calhambeques
da Light. Gastamos um dinheirão,
que Influe, de maneira desastrada,
no orçamento magro dc nossos pais,
em sua maioria trabalhadore». A
Llght para conseguir este aumento,
precisava c devia aumentar os sa-
lârlot de teus operários em 500
crunclros. No entanto. Imagina-
mos qual será o aumento qiie cia
vai dar oos seus empregados: uns
100 crusclros por ai. Considero a
nialoraçao das tarifas Ilegal c ab-
surda, e tenho esperanças dc que

Iüia» Catlot des Sar.101 e Wal-
demátr Nunr» de Oliveira. D*s*t-
tos tile u!:íc;s>.

— Posso» combater o ta-citao
na Euiopa. e no rrgrtuo c-ko»
iramos a n-intta qucttti» Cairia
ainda emirgue acs inimigos do
nouo povo. como t<)*a ot iuba<
(Oct do cambio negro t ot tub»

• aposentado».
Em tetulda. o ar. Martcheila

tratou de outro «stunto. b»te»-
do numa caru que lhe enviara
o it. Antônio Joté do* Rapto»,
da Vitoria da Conquista. AU
havia alguns chafarizes rmbll»•¦** mu quando o atual depu-
tado RegU Pacheco ocupou a
Prefeitura daquela localidade.

sentou emendas, o projeto voltou i Trajano Medrlros Passos para
á Comlssáo dc Constitulçfio e Jus-
tlça.

O sr. Nereu Ramos nomeou os
srs. Atílio Vivaqua, Clodomlr
Cardoso e Hamilton Nogueira pa-
ra a comlssáo encarregada de rc-
formar o Rcgimnto.

Havendo sabre a Mesa uma
mensagem do presidente da Re-
publica submetendo á aprovaçáo
do Senodo a iiomeaçfto do sr.

mlnlrtro na .'olonla e do sr. Bre
tanha Bueno do Prado para mi-
nistro da Áustria, o sr. Nereu Ra-
mos convocou uma seísfto secre*
ta, que sc realizou minutes de-
pois.

Aquelas nomeaçõrs foram apro-
vadas, segundo Informou a Mesa
á reportagem, logo que linda a
reinifio nt, portas do recinto sc
reabriram acs jornalistas.

O P. C. B., Partido majoritário
(CONCLUSÃO DA 1." PAG.)

PSD
Robcrso Slmonsen 104.637
César Vergueiro 106.778

UDN
Ernesto Leme 68.794

um I Sampaio Dorla 66.E88

Impressos e material do escritório. Cópias á máquina, ao mi-
méósraío e fottxtátlcas. Traduções: Alemfto, Francos e Inglês.

Serviço a domicilio. Fones: 43-7315. 43-7093
SÓCRATES G. DA SILVA
RUA l.8 DE MARÇO. 35-1.° ANDAR. SALA 4

recuo em matéria ae organiza-
çfto penal, recuo que seria cx-
temçorar.eo, agora, quancio o
pais opera a ccnsolldaçáo do
regime democrático.

O sr. Darlo Cardoso, pedindo
a palavra, toma uma atitude
sem duvida antl-democratlca.
pois Inveítlu contra o tribunal

1 popular, aludindo a "desman-

dos do Tribunal do Jurl". O re-
presentante goiano abandonou
a regra gcrnl para baíear sua
argumentaçfto nos casos exce-
pclonals:

Em defesa do tribunal popu-
lar falou a seguir o senador
Luiz Carlos Prestes. Disse que
a leglslaçfto sobre o Jurl deve
ser da competência do Legisla-
tlvo Federal. E' partidário da
ampllftcaçfio dos poeferes do tri-
bunal popular, Julgando tam-
bem que deve haver processos
mais democráticos para a esco-
lha de Jurados.

reliu a atenção do plenário
para emendas que apreentou.
sobre a matéria, na Comissão de
Constitulçfio e Justiça. Uma des-
sas emendas atribui ao Jurl o
Julgamento dos crimes de perl-
go comum, contra a segurança
dos meios de comunlcaçfio e
trainsporte e contra a sautío pu-
bllca: der. crimes políticos; dos
crimes contra a organização do
trabalho; da tentativa, quando
possível, dos referido; crimes;
dos delitos de imprensa, na for-
ma da legislação especial em vi-
gor. A segunda emenda do se-

LEGENDAS ESTADUAIS
(resultados da Capital)

PCB  96.223
PTB  86.199
PSP  73.172
UDN  35.262
PSD  31.532

LEGENDA FEDREAIS
(Resultados da Capital)

PCB-PSP  165,672
PTB  104.198
UDN  37-173
PSD  35.885

PERNAMBUCO
Pelopidas Silveira  40.299
Neto Campeio  84.978
Barbosa Lima  84.379

MINAS GERAIS
Milton Campos  368.545
Blaa Fortes  312.133
Para Scnacfcr:
Bernardes Filho  210.152
B. Valadares  114.732

BAHIA
SALVADOR. 29 (Do correspon-

donte) — Os últimos resultados
conhecidos desta cr pitai e do in-
teiior sno os seguintes:
Mainabelra  129.556
Medeiros Ne'o  51-904

Legendas: PCB - 5 338. Quan-
to aos domai1, partidos, sfto co-
nhecldos npnas os resultados da
capital: UDN — C.9G6; PTB -
5 857; PSD — 3.885 e de outros
partidas menos votados.

RIO GRANDE DO SUL
Weltrr Jobim  220.555
A. Pasquíiiini  195 573

SANTA CATARINA
Aderbal Ramos  76 900
ln.-.o., iWiih.-m..cn ..... 61.687

28.354
14.050

34.270
23.224

14.128

PARANÁ'
Molsét Luplon  87.472
Munhoz da Rocha  44.737

CEARA'
Faustino dc Albuquerque. 148 859
General Onofrc  111.975

RIO GRANDE DO NORTE
Cavalcanti  33.800
Varela  36.2S1

ALAGOAS
Silvestre Perldcs  29 459
Rui Palmeira  20 832

SERGIPE
Rollemberg
L. Garcia

PARA'
Moura Carvalho
General AssunçSo

MATO GROSSO
Dolor dc Andrade ....
Arnaldo Este ves  14.104

GOIÁS
Coimbra  33.551
Ludovlco  32.264

ESTADO DO RIO
Edmundo Macedo Soares 143 783
Lontra Costa  '3.480

Terminou ontem a apuração
eleitoral cm Niterói. Os resul-
tados qcrnls s.to os seguintes:

Para Governador!
Edmundo Macedo Soares
Lontra Costa
Jo5o Macedo Pereira ..

Paro Senadores!
Galdlno cio Vale 
Francisco SA Tinoco ....
Tarcísio de Miranda ...

Lcgcndasi
PCB 
UDN 
PTB
PSD 
PSP
PRP
ED 
PR 

Os outros partidos tiveram vo
lac3o inferior..

is..i d» Llght. Já nfto podemoa J entregou oe chafarizes a um ei-
mal» viver com unia roubalheira
cm cima da bois» do pobre. Por»
que a Líjíii nfto rclorm» a» suo»
velha* tartaruga» c aumenta o nu-
u.ero de seus carros 1 ü aumento
das passagens de btmdrs í un »to
i..k:*.:.i .que o governo devia rt-
pcllr. Mas .i,!i.i.i náo perdemos
as esperanças. O Brasil marcha
para o Democracia, e ainda ha-
veremos de ver os contratos cr,ml-
i.a.-.. i da Llgiit revisado» pelos ver-
dadeiros vetcadores do povo. A"mamata" da Llght vai acabar, te
vai...

O outro ex-combateute decls-
rout

O nosso paU está perto da
dia cm que deixará de ter colonl»
da Inglaterra e dos Estados Um
dos. O Brasil é dos brasileiro*.
Pcra que isto sc transforme de falo
cm ;....-.:•¦. é preciso que todoa
os patriotas se unam para com-
bater coisas vergonhosas e humt-
ihantes como esses aumentos da
Light. O povo |á sabe ver de que
lado estâo os seus amigos e ini-
mlgos.

NACIONALIZAÇÃO DA
LIGHT

No ponto de bondes do Largo
de Sáo Francisco a reportagem da
TRIBUNA POPULAR ouviu o
trabalhador do Arsenal de Marl-
nha, JoSo José da Silva. S3o estaa
suas dcclaraçócsi

A população carioca é ser-
vida por bondes antiquados e su-
|os. Esse serviço é o pior do mun-
do. Em Recife e na Bahia, os I
bondes sfto muito melhores que os
do Rio. Nada justifica esta situa-
çSo humilhante. A Llght precisa
chamada "As falas" pelos poderes
públicos, a fim dc aumentar o nó-
mero dc seu. bondes horríveis, que
mais parecem latas dc sardinha
que outra coisa. O novo aumento
de passagens é um roubo, uma
afronta no nosso povo que tanto

.'".. ¦:.". ¦ particular, o qual tem a»
tlm o monopólio d» agu» da et
dade. Com a teca que ronda
aquela reirtlo. o fato aparente-
mente tem Importância assume
proporçóe» de um» calamidade.
Os chafarizes lev«m «té caden-
do E o que o oradot pede é 11»
herdade pnra a *gu» de Vitoria
da ConquUta...

DOIS PROJETOS SOBRE
TEATRO

Toda a meteria constante da
ordem do dia foi votada ontem,
em diferentes dlscussdos •¦ ln-
clutive algumas em redação fl-
n»l. A requerimento do depu-
tado Jorge Amado, da bancadn
comunista, foram aprovades em
se-pi-ida discussão os projetos
US e 116 de su» autoria e orl-
lindos da Comissfio de Educação.
O primeiro tem a seguinte reda-
çfto: "Art. 1." — Os contratot
entre trabalhadores de teatro,
radio e circo e os respectivos
empregadores sfio de competén-
cia exclusiva do Ministério do
Trabalho e subordinados á Le-
glslação Trabalhista em vigor".
Visa com Isso o autor corrigir o
absurdo que se verifica atual-
mente, de serem feitos no De-
partamento de Segurança Publl-
ca tais contratos, sendo os nr-
tlstas fichados naquela reparti-
ção — sltuaçfio que. além de
vexatória, coloca-os á margem
dos benellclos das leis traba-
lhistas.

O segundo projeto está assim
redigido: "Art. l.°> Fica com
a responsabilidade pela censura
dos espetáculos c dlveisões pu-
bllcas, o Serviço Nacional de
Teatro, órgfto do Ministério da
Educação. Art. 2.°) A censura
de peças teatrais é Isenta de
qualquer taxa ou emolumento".
Em seguida vem esta Justifica-
çfto: "Acontece que a censura

dos espe-
é feita pela

sofre nas filas e nfto tem o que _
comer. Até quando vamos aturar ¦ das peças teatrais,
a arrogância, c os assaltos da Llgh? taculos e diversões
O único remédio para tudo Isso é policia, através da Ordem Poli-
a nacionalização imediata da Light tlca e Social E' claro e cvlden-
t dc outras empresas estrangeira» | te que a policia nfio é orgâo tcc-
como a Lcopoldlna c a Cantareira, nlco capaz do Julgar do mereci-

mento literário e artístico das
poças teatrais e tal Julgamento,
permitindo multas vezes obras
de pura pornografia, tem cau-
sado verdadeiras humilhações á
cultura do pais. proibindo peças
c espetáculos que nos honra-
riam se representados, como é o
caso recente de "Álbum de Fa-
mllla'". do Jovem e Ilustre tea-
trologo Nelson Rodrigues'.

COLCHÕES
BOM E BARATO

..Tara todos os preços. De clarl-
na, crina vegetal e capim. Para
casal c solteiro. Encomendas para

o mesmo dia. Traga este anuncia
c terá 10Cc nas «ompras.

FABRICA DE COLCHÕES
METRO

Rua Santana, 184 — Tel. 32-56661

tado Cario» M*rtstst;:« pediu »
palavra e teceu aa «efUtniei
coMldereçée» «*re o a*Min!o:

"O projeto Inicial t do ilustre
deputado Cal* Prlho, e a naM»
b»nr»da é de opiniía que eu»
projeto « melhor da que o» **.**••
tttuilvo» oferreídta» pelo depj.
lado Out! ave c&pvema a em
teçuld» pelo deputado Alejiío
de Ca*!rtt. quando deu parecer
n» Otsrtii'*âo de Kn»tKa».

A n»o ver. o *ub tltutlro
»prt»tm»do ;elo deputado Alcfr-
tio de Ctulro sem um Ineonve-
nlrnte cu|» (psvldade nlo po»
demo» d*:w de rftwaiur. De-
clara 8. I». «r lavorftvel (0
aproveitamento daqueie» fun-
clnnftrlo» que Jft cc mando dol»
•mot dc *en:t*A> r» dtu do «d»
vento d» nov» C*n* Políilc»,
foram mantido* na funçfto me-
ílinie conei'rw! prévia e alnd*
prlo aproveitamento dm que Jft
contavam cinco ano» de «m-
çot. tdnd» que tem concur*o. tot
qua!» te tenha dado mvettldura
lelrial. Concorda o tlttftre p»r»
lamentar em que «ia tua ob»
servacfto Importa em reil-lr.mr
o aproveitamento dot fundonft-
rios. De falo. tr. Presidente, trt-
ta-te de rettrtçío feita pelo re-
ferido deputado quando preten-
de sejam aproveitado» somente
aqueles que Jft contam dois ano»
de («--viço. no ea«o de terem
concurso, e cinco anos de terrt-
ço. no c«*o contrftrto.

O» furelonftrtoi deiirmodos
para o» Tenitdrlo» de Ponta
Porft e tgutçu. ao tempo em
que a Constitulçfio nfto havts
ainda tido promulgada, -i» -„•.-
prnhavam eerviço Importante
psra o Interesse publico. Náo é.
portanto. Juito que agora rrtin-
to» aqueles territórios, o* fun-
clonírlos tenham de sofrer ex-
clufto que Importa nas restrl-
çóes aqui estabclrcld»-, pelo
deputado Aloysio de Castro. Pre-
forlmos portanto dar nosso vo-
to não an rubatltutlvo mas pre-
ctsamrnte ao p-ojeto orlglrário
do Ilustre deputado Café Pilho
e achamos que o deputado Aloy-
«Io de Castro nfio tem ratão ai-
mima quando invoca o art. 188
da Contltulçfio. Do próprio es-
plrlto da Carta, verif!r»va-se a
tendência a facilitar a sltuaçfio
dos funcionários, tanto »<sim
que. pelo art. 23 das Disposições
Transitórias, foram tomadas me-
dldos para que os funcionários
Interino- da Unlfto. que conta»-
sem cl.-co anos de serviço, fi-
ra'.«cm automaticamente eíeitl-
vtdos na data da promulgaçfio
da Constitulçfio e o* extranume-
rárlos com mais de cinco anos
dc serviço entilparados aos fun-
clonário-- públicos.

A atitude assumida pelos ilus-
três representantes á Atem-
bléla Constituinte Indica que n
pensamento predominante no
momento era o de facilitar sos
funcionários o desenvolvimento
de suas atividade^. A lnvocaçío
do art. 188 nos termo; rígidos
da letra da Constituição, no ca-
«o dos funcionários dos Terri-
tórlos de Ponta Porã e Iguaçu,
servirá aptnos para lançar no
desemprego —• vamos dizer —
na miséria multo, dos fundo-
nárlos que. com a maior boa
vontade, vôm prestado serviço
á Naçfio.

Com esse fundamento quere-mos firmar aqui a posição da
bancada comunlta contra o
substitutivo apresentado pelodigno deputado Aloysio de Cas-
tro e a favor do projeto do
deputado Café Pilho, que nos
parece atender multo mais anece-sldadc dnquelns funciona-
rios que devem ser realmente
amparados e não abandonados
como ficariam no caso dc ser vo-
tado aqui e aprovado o substl-tutlvo apresentado na Comissão
de Finanças pelo deputado Aloy-
slo de Castro."

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESDE Cr$ 100.00. APRESENTE ESTE ANUN-CIO E TERÁ UM DESCONTO. _ RUA DO NÚNCIO 42

27.568
2.465
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13 504
601

6 309
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1.493 !
484
3-10

•£Hr ír ******••***•*#*******
l:H:li»M;ll;lSIL 

Jj. liotaiiç,) .68 "OU-*

'MA COMEDIA
Tea" ftCORAVEU

Jj. I V -ria-M-ae .tu »»' o-v*

ir -ftiz-k-ir UM FUME Oi

¦&VAm,IL -tyimajâpm
3 ém.

Quando a esposa cisma com uma coisa, o
melhor que o marido tem a faxer é cismar
com outra. , ."

Provérbio Oriental.
PARAMOUNT, ft MftRCA DÂS ESTRÉIAS

£m 
'*8L ¦' ,-íkSRv ¦_.

•fj-Wí 'hm Im faOt*' iimmr*-
rim I v *í
m ' *
# 

¦ ¦• 
it

s******. *r

\-/U-w,»" *

¦8 * 8e tr ir

'¦¦aU-á 
¦



30 » 1 - 1947 TfUBUNA POPULAR
' r'nw.|r'"«^'iNM.»i»a%»»i»i«iw^ »i.»

Tânia»»»» ¦ ». '!». *W,>*IWM»WMWMW«»| I, I. ¦ ... »-¦¦¦¦¦...„ MJU.mm 
t»i num. -»~—-» ...w^wj^^.^wwmiw^^b,^

Aspectos de um decamento político tSIKíllIlIll o povo brasileiro para «lílaí o rasei
*********—  .... i i i, - -a *-»

Página Z

—,-—.¦,¦¦¦¦.¦¦ .,,,.

Ctott imtmtttxm 1 fciiw» tt* tt**c*n\* m-r»:****wi!fi*d-, pajtiir* do Panida CcenuriUta ut-Um 4c **• imbilr».}», O prlir-*tr_, e . ... w «j.#<i» CoiUiuiu IEmí^Iív*, «wtli*-4o * tiiuwrAo•wtoiia} rn- t*e* do re*«lilMte dai el-içeV», o
W******, o di«««** trtUoOwi pftsnwf!»»ta iwy«* C4il«t t*fe*tt* «a 6m*da. -t-vtemuttte do* ,<ff., (-.«4M*» ptiWt* cap*** d» «»f remar o
l«*6te$m* d* tmi*tA« » d* t*m\n d» rtd»,Vejsww m hfli* uni .wpfírte d* rw« d» Co-miê*.Ífl fc.r. .'.!,« «! , 1», «3. s,

Ho «« d»t-*ut,u hUiAttes d. «41, tenuArte.
I*u tmm*»% tt* ftttm-m Pimm à* tarefai 4*tm t***l4itv*T*i_ dematrtiíea no mam de *«*_«>
lf«f * fr.l-JítaJ d<« ,-'a.al'<_'.»* |l-*SHel»t», T»4tA.vi»«e da wm aliim»*»*» lí-: » «¦„« »we tí4 eUltjl«te df*w»ii.t«*tt*íHa jí*elii-o qu= «rm», rUM
IU qual, r»4* dl* fWlla * pffHr* taiHirtm f-IHll»

fM 
1 *:* NMl-Mf M adequadamente, *«•> «peto

líoiíívi». dwtia d* -'dem t d» W, a» qu**<.V*
K* '¦-¦* Ui* mal* ampliada, p» .;'-.*.:.• -tr

par» adiam* t eewtruUd» ¦-.* ei»*me»víi« qu*ttmpomt t Wfdatt» da* iiti-ur-M* «,«¦ irauil-o
feriauUdM («sr Pmie* • (*t„ *,y i\.,-.m . .:<-
twtturú* jctm bm na «tele» tlínm toelal¦mi.»«íf-r».

lí.. a nota, no «ii «««iro pcmte. <«-<¦<• ¦*«* ;wr •
MUkTMUt* p«*.ltet, atratre* do ptottmt r'.tn<ti«t.
•te *ii»p'«* priile» d* rvrwrbo» eoiviiturunan.
terar fto poder l*tMm» refi*e«rnUii<t«i do po»o,
#. |fcír-n'e, «• u.-.»» a modirtear a irlit- ttall-

|Wl»<»l»|f«^*-|^'^»f-^^

IMflrM mIMm • m«y»*J»i» et^vdtí**» «1« iralMiha
par» a* grande, mtu**, o «-ue r«dund»í* em »«»
mérito d» pf«di«tinrt»de.

g IíhHis *di*nte o iTM»tfri- dírirmento, »uul»
4**envt*J*f*»*do t***t tem, «titm» »Ti*«fMí»» mn
t* tttttte* úMmu tt Btíllw f«tíiijnn«i.« d» |itt»t«a de n-M*» *ndw 

j-alii? is » um* tttmmmth*»
t^üm da qua 1*1 A possivei ¦ ***}¦*{&» (taríltm,
(«CA) o r«,nstn>«r:,:!!iit -J*a m«ís iert>« « ii»..{tuut«*
Pi. tilriiua nneltiusi». A MttWtO píeiílía das pra»bUi-ii** da revttítitSo «te«TW*rtÜw^)ttff-*ai * pt**
ifWt, |.. Hjl!e _i ialUaU f„ÍVítíí<Se. «! í lilíií: ! . (»fi«
ilt-III O aaalw* > «trili «iS-i, ,, r « , fir^ -7 » a , (.....
d»^. »"rav«H do v«o, ds* lefdsdcti-* ftfire^fl»
Untes do -nro",

K* e*is uma ainmsçSa da mator tmítoHan»
ei», provada p*loi (»'«» lneltt«l"* p*'» rwultüd-
dat etelç-ts «t» 64o P*u'- *- Alue »wím t% pmn
d» 18 de iannro, através d* eijmiínrla com»
pitnada rw* rt*Mt*dn*nt*i poUtlm, uma ampla
penpeell»» qu* t* tradwt em maior e«dlsi»{a
na |i»a-i,-4 da dem«*r«et», e no -eraulieelmriüo
da »»!o-*-> da* umas e«mo a dntfa loluçio juH».
l"u,*«,Ue i!tii;,.-!>.|a, .•();. !t!.. ,> .1.! , • rtp*tld0, t¦rolo * o aeaiamento * iwntjtde do |»vo eKp!****
nu unu* . » raracerUüra |ntnri|»al •*. a ie«i»
mt» etn qi» riore*rem *s tn«t(!ulçAfi repubUra»
ns.! dl«na» tiH:t nem*.

K«landJ nu trande* h >n.»r;s.etn til*'* «no
pre.t4dn* á mi-m-ii» de l»-nm. «i;-"U O. Alerían»
drtfv qu» a reaçío hojs eur^rfitima tm* fôrta»
na luta n >•,'.:* a demurrat-ia * a tlmtt utierArla,

dacr % idj-tn rítilemiiJTsnea, rJcdiro 1,4 Jtl # • do m*Mrw medo par («u-» a cia*.* «peitrl» ainda

.-\ /.ir nuiittr o aumento daa exportaçõe§ do
Brasil para a Espanha — Gêneros alimen-
tidos am troca de artigos de luxo — Ma-
nobra política, contra a ONU, de elernen-

tos fascistas ligados ao imperialismo

ülfl
r
H14l i ICO

tte • ¦'.*.;i.'7 i* m ntai p*te*»TM o, do»
«ur. r tm apreço eonitate o »»»).,. da demo»
er. . 1 iMfM PAUta. ai>r;«r do monopólio da
te;. !. lltldO r.» Crt.-.lIUIçtai r«íri»l (,•.!.-» o
nto >- ' omunlita», t «petar também da emnde
pr**»*-.- i-nperUitoia e«erehl* r.,,.'.»» neato povo,
í,i»r.(.<. jirnir 0 tttma piot-te&io e a consolldaçâ >
Cf CO«i,-lf'M {x,pu!alri.

man.-f.im» tuai (órçat na tuia |K>!a e..u-.» tta pat
t iío» letU dlfrS'.*,

Bi *! eemo e ,*n"> > ••ilentaçao pollilea do
PCB, delineada e> aptle^d» fundamenulment* cm
defe»a d» Coiutitutçâo e da ordem demeaAüf»,
Eli porque o povo JA obiew* expmMivat .itõrta».
titlncipalmente rm 8A0 Paulo t no Dí*t*.-Q l^»
deral. cabeças d» FvderaçAo. EU (rorque ti» ne-

At- o «o poder, pelo reoto. de leqltlmo* g e.-*tAric_ maior im-mlm na lut» : > ¦.;¦¦¦ .*. maior
itprMCtUaol ii do povo. quer uuer qu« é poulitl
tauí»! ¦ wu.. u capital itacloriArlo eolonlrador,
l».-ii» tti çAo de um mercado Interno, em «.et"*»*
ds |jj«í„',*í r.«cjí.iit* t,.! tíífr.ft . *. ,Mm de me»

vií«r e enersta, qu* nAo delurm lerenldade. rw
latvecuarda dai tfva» eonqulit&t drmocritiea»
Uo povo, tradu-ldu no r«iultado do pleito de
10 de janeiro.

*v»%. »^»>»e»*»»»*»>**-»»**i.*»*»»*»**^^ i*i*i-i*i"t-i*ri ¦ ^rt~r*^'*'v*r^irv^-^.rljyrtj\nj*.

O gol ps de
Morinigo

0% > *« Monieci-seatoi do
. j.:íI ettSo provocando

r« m_ü vrememet, protesto» át
¦ MKII ckB..:-'-lca fclili-
lelra. O golpe dc Morinigo «,.-.-
t-: 0» partido» poliiKoa e orga-
Bluçoei populares, querendo re»
viver ».«*• de 1936. quando ala»
.ii «-.. :¦!»*! d» pjüIfíJA .-. . . t.J.
• m tonbos dc Hltler, 0A0 ano-
«,-¦ - r.i\ to» democrata* e pa»
iiiotft» do paU vizinho, li', na
tíJ.ltd*. ura atentado A deaio»
cracJa. u«« aae«ça á paa

A r-portagera deste orgAo teve
c-tv.-s-nidadc dt ouvir • mpelto
«U «iOíta etfis át Mo.-loígo vA»
Ho* repreieaiante* áa povo.
Nosso* deputado* compreendera »
tsten*3o do golpe desferido
pouco antes át convocação de
>¦'.•-"¦ para a Gnutitulnte pa»
«j-.ii-i. Por isto. tua* pala viu
•.v>;.'. 1 clara*, exprimem tio |u*»
ta revolU. O* senhor<* Prado
Kelly. José Augusto, -Lino Mi-
chsdo. Soares Filho Campo*
Vergai, Benlclo Pontenele. Se-
-3*dà* Viana * Gurgel do
Amaral Valente foram catrgo-
rico* em manifestar • repul»
sa que sentem como democrat_i
a golpes como o que acaba de
ser desfechado peto ditador pa-
ratjuaio. GIcs afirmam que após
duos conflagrações mundiais os
povos sentiram a Irjnomlnla da'opressSo e nao querem saber,
agora, de outro* rumos que n3o
*c|ani o* da dignidade humana.
Que nSo hA um só democrata
que nao condene da maneira
mal* categórica e mata veemen-
te o* golpes de Estado. Outro*
parlamentarei salientaram que
nio se atenta impunemente ne*»
ta era democrática e anti-fascls-
ta contra os brios e a* llberda»
-lies de um povo e que a demo-
cracia como a paz t una e Indi»
visível * tem de afirmar-se sem
prc|uiio* nem retrocesso» no
mundo inteiro. Todo* mostra-
ram como è lastimável, na fase
de desenvolvimento pacifico em
quc sc encontram todos os povos,
o jolpe de Morínigo e como ele
nüo encontra, por Isso mesmo,
r.enhuma possibilidade de con-
solldac_o.

lijses parlamentares cu|a* de-
clarações de oportuna solida-
rlcdadc ao povo paraguaio alcr-
tam as massas brasileiras, que (A
sentir.:»! na própria carne os ri-
cores do cstadonovlsmo, para um
amei»* movimento de aluda aos
cier.10cri.t_s tio bVtragual, com-
preendem o perigo que re-resen-
ta uma ditadura fíisci-i:: em nos-
sas f.oníeiMS. Sabem que ali
existe un*.- ameaça a par. Amea-

Va que deve, precisa cessar..

tmlia «ut-ada centra o comu-
nlima. (*hei* a «rr monúlana
» i-imíi-í. que «nlem r ">*» '¦
m*l« um» ter. a da profetinr
Joaquim Amaiona,!, reitor da
t :.h -r-i! ¦ >- do Iteclfe.

Cama oi itavtt; • prefr««or
prmambnean» <¦¦'¦¦¦ apresenta
• "fi'". psr» !>¦••• tm prállra
a et» hrilhanl* 1 t-i• Kntretan»
ta. na itu ;¦¦•¦:(¦.¦¦¦ apre«en-
U molltn. que hiinram «obre-
modo • Partido fomunUt* ,-
repreientam mal» um alettada
da eontrlbolçAo eomanUta A
r «11»» da demoeraela no I1ra«ll.
Neloa ele na ati» ire»a rlelto-
ral **a dUpltrenela dot parllde».
eteete de P.C, roje» f!«raU.
»empf» dtlltenle», fetam o» pri-
metro» a ehrear e o* último»
» *alr". neelaroo também que o
Partida r.imnnl ti (ol o ini' 1
a eoldar d» all>t.imrnto, en-
,â,i.«nt 1 •¦¦:¦. .-.,¦•.. :••' . tlml-
Ur»m-*e a dlicurur. TA* ai,
ttm dúvida, nm depoimento In-
suipelle.

O prafetier Joaquim Amaro-
na» vem dae rarAo A ComltsAo
Rxeenllva do P.C.B. nne deela-
roo, na iu* nota do dia !l 61-
tlmn:

"E»ie* (o« eomunUt*«> pr«-
varam mal» nma ve». em 13
de Janeiro, qne »io oi demo-
cr»Cii mal» rnnsrlrntrr, e att-
vo» • o» melhore», defenuore»
da Conatitulçio; provaram que
«Ao o» alladm m.il. hnne»toi,
testa • eficiente»; provaram na
prAtlea que »o lutam prlo* In»
(ere»»e« do povo e que nAo fa-
aern cambalacho».; e foram, sem
dúvida, o» que mal» concorre»
ram para a vitoria de Inúmr-
ro» candidatou tpreientadoi por
outro» ]i.«rti 1,,.. «em drlr» nada
mal» exl{ir aenio que cumpram
o prometido diante do povo e
respeitem a ConatltuIçAo."

Para ser coerente, o profe»-

V.m depoimento
Ç\ UraaU anda cheio d* pro»V fetaa e aalvadorea, eom •
general Oóla A frente. E todo*
apresentam a mesma receitai

Mais 60 centavos
por quilo de açúcar

Dentro de 15 dlaa, doverA ser
majorado o açúcar cm mais 60
centavos por quilo, suspendendo-
sc talvez definitivamente o seu
racionamento, ante as posslblll-
dades existentes dc uma boa sa-
ím de cana.

Tal foi a Informação que o pre-
sidente do Instituto do Açúcar c
do Álcool forneceu A Imprensa,
explicando aluda:

— Entretanto ísse aumento vnl
depender ainda de homologação
da Comissão Central do Preços.
Os produtores de S5o Paulo lm-
petraram e obtiveram um man-
dado de segurança pnra suspen-
der o pagamento das sobretaxas
coni as quais conseguimos o pre-
ço atual aqui no Rio. Recorremos
ao Supremo Tribunal Federal,
mas nâo temos esperança de ga-
nhar a causa. E nAo tendo éste
üistltuto recursos para subsidiar
o açúcar, éste terA de encarecer.
Quanto 63 Importações, só em
abril ou mesmo cm marçd pode-
remos saber se stto possíveis, por-
que v&o depender de sobras. NAo
bavendo saldo, nenhum açúcar
acra exportado.

ter da ftrclfr- devi» estar d»
acordo, também, cem a eonela-
tia d» r-f,im nela «obre a
que*tis da 'amo** "nniA* •»-
sr»da"í• .*.:-n. mal» da que ante*.
»A pederAo fraeaaear a» t*nU»
tu» Imbeelf daquele» que un
lo gritam pela unlâe «jurada
centra o romonUtno e o» eo»
munltUa-, Com s» rlelçtVa de
19 de j»nelro multo avan-a-
mo«, pol» ne esmlnho da unlA»
nacional e, portanto, da i»„u-
mento eada dia mal* Inevitável
do» reatoa da rraçAo e do fa»-
el.mo que hJo de »er pouco a
pouca afaiUdo» de* poalo» de
íOTcrno."

Porque *»te i . verdadeira
eeneluaAo demoerAliea a »e II»
rar da» ri--ir„r.

Fora do cartaz
Os fornai» publicaram ontem,

cm k..:;.:.., u*tã% pAgloas.a noti'cia «!j nomeação do ceLlmba*»4hy para o comando doCorpo c'« Dombeiro*. Vejam
como . ü.;., baixo o carta* deu.-"blg" da InJúitriu falida do and-
comunismo!

Nio pensem nera de leve o»
hnmca» ilj briosa corporação
que lhe* desejemos maL mas a
cocrcncia manda quc nos con-
gratulcrao» com o preildente Du-
tra pela *alda desse deavalrado
fascista do mais Importante car-
BO do DFSP.

Basta quc ie lembre a ntuaçjo
dessa autoridade facciosa c per-versa, digno companheiro de Pe»
relra Lira. desde * chacina do
largo da Carioca, a greve da
Light e o quebra-quebra. a'f os
pequenos distúrbios da» víspe-
ras das eleições, para avaliar-se
os malefício* que fez ao govér»no, na amia de incompatibili-
zá-lo crescentemente com o povo.
A (empo. pois, o presidente Du-
Ira compreendeu que sc Impu-
nha o afastamento de auxiliar
tao Indesejável. C fazendo-o. na-
(uralmente, para não dar uma
demonstração mais gritante do
ocoso dc seu antigo auxiliar, no-
meou-o para o Corpo de Bcim-.
bclros.

E' certo que os tradições de»
mocriticas daquela corporação
não autorizara a nomeação de
Imbaitai para o seu comando.
Achamos, contudo, que o Presi-
dente Dutra o nomeou possuído
dc boas Intenções: tirou uma pe-
dra do caminho. R isso é um ato
democrático, é cortar as unhas
de um fascista, impedido, no seu
novo cargo, de arremeter contra
a Constituição c a ordem demo-
crfitica. Agora, o minimo qucesse coronel fascista poderá fa»
zct í não apagar os incêndios
que surgirem c o máximo, mnn-
dar colocar fogo na cidade, como
já lembrou o nosso confrade Gou-
dim da Fonseca, Mas contra a
falta dc água que Imbassal vai
alegar, o povo carioca fez do
Partido Comunista o partido ma-
joritárlo no Conselho Municipal.
E Isso quer dizer água.

O Hiatsí mm • •*e*»e*w»tA,«
d« i»mj »,t.-r «, ,«•:!»,*« *>. *m-
im.**4t»!*i em M*4rf4, m»i •«
me*mi> i#mp« *» iriem Jtf*4»*
•* ilHJíefHíitltM» *M«»»i*í*4M toftwr
iMfirtem* *»** m-414», U'4U»i-
do «e miín.i}u*r 9 i. irreéint,:J
eitm*rei») t-m t C»iwnJMi d»
P»»ut j. f," l&iua qu* pútra man*
ttf»«« m t»*j«í. * mt*wSnW
i>!.<.1.fi»íu-j,í«:.» muií» m»l»
d»« ',;il,s-,»!*t->» d* ll.rj a,!u(!»t
d« qu* d» emt>»U»«t«ír» *«**« itt
nentium m-iivo »í»> ;.t,u mie
"*>« que iv-» leve a tmrtHrdir o
ditador Ua,,:* *om — (Anera*
•Imientirlot snar^ado» A b*f*
•tu. bfaiiieirtM famlfiü*», a
fontrarlo, •:*•* >e e* xm* tn»
«mtrwnei». d» ttm repudio ao»
tiotto* romptviiiiiMM (ntemacl*-
Mb. que deve ,-,,,» imediata»
mente.

Loío apo» * rec«m#ndtcA0 d»
ONU. cantaram »urpr«*s •• dt»
eUraçtki *•lwr«l^l!^*ader^»'• -
i!»n.,u,lí*«4ara» para o frari»
quiumo. evidentemem* — d*
eon»ul f-ral da Uraail rva «rn*»
una, *r. Oterio Dutra, CHi»* ele
que "ratava estudando a lolutlo
da» dlfleuld*.'» que ** epunturu
¦o tnterrambla eomemtal eom a
R-Wnhs". l»to Juatamente rj»
momento em que tt procurar*liolar o ditador por meto d* um»
decbáo dn ,s'»ç«Va Unldul

CIPRAS El/>Qi;ií?íT«-8
Vejame» alcuma» elfra» Impor.

Unte» que moatrtun o eomlden-
wl Btimento do Intertamhlo d»

tm**m* tr-Af* „ pf„,. _ _ --
|*tV*Al» franqul-U, *_bj • ceenm.
m*» entre o» f -düsrtra,. m*„«a» mi ijín*irft,i,4tíV9) * o» •
prta*lrM de iwa, tttttnejt d«4»»
tlMit.l

IMI - ím^tiií* tte t*p«iina— 13 m teu*, na vatef dt f»í
H mm. f%t*4ftedci p*r* a ga.r>»í-h» u,M| tm* na -ates
a* cri« m-m.

IWA - lmp«ti«H<te» rte V,?*
ttn* *m ft* lonit it» trútK d» Ctt
15 ti» üCtJ HT-kf-s.fV. a*n tK*V*ttoê - »J iu irm» tm n-ter d» cn »* «d*»,

Como t* »?. n«'ai# ttm «rw»»
me aumerüa dn rw»»» r»p-*t>-
HV», enquanto ** fm-wm»-*»» **m»n'!iet*m tm'i?*mm* #»!»»
f-Q"M-1»». - ftfMi KMnf Vlt „
Bra»*l Importe d» lf.;>m>t» qua»•* que eulu«it«ment* *$»»», **
tu»e, enqttón'0 que p»r* n inn«,
damo» artlioa enetieitt. f<»m«
•liedlo, fite, »|«*?*r, trr*« •
ítUAo,

Kumer*a» tndteaçde» t#lhl4»i
iu impreit»* m^tram * iend*n»
eta para o aumento g* »»«•»* es»
tv,.".,ç,v.-. psfâ , r.pjnnn,

ALCK»AO. CAFK *. ARROS
DUtte o -Cerre-o (te N ¦:•.<¦- dt

II d» novembro ôUlmo: *A E».
p»nh» A um io* prtRelpit» ellen»
te» do »!;>!!» ptullita. O» 10
mUhAe» de quilo» eom o» qu»t«te aba.---- aquele p»b e.iAo
•mesçado» eom • adoçAo <!« mt»
dlite» Invmtrtonila centra Prati»
eo". -A Noite", de 31 de novem»
bro, lnfc*rma que o "Cabo de

Jaaa-^H ^a_a_Laaà_ã_a_a_a_a_r 'S^'» ^ St* 1' S-

j£yf _á"",V \ »_aBa_a____''' "s 
APa_Ha_ 

"¦ ' ¦ _a_a_l

à>-I_f l_R_ I _aV a__a*Í<f«]Íffi JSmT f 
' ^*¦ i* * if* '

âTa_aalia_a_a_i 7% 4_!»I^a_Í_l a-a-Jaa^mK-aa-BI t .*» 'JtM*|*J

|Hk V ^^___*i 
' 

«S_a____a_-Jk •*_' *»l^íV

Ff»efa rín< Actn^tnta»*! "«'«"^ <mij*-Te_ em ftinra» IWresta aos esiuaantes]»ara. á* t*u p*» ¦ e.p»nn»
da Universidade

do Povo
Ot alttno* rte ünlveraltlad* daPovo. reiniciaram ru** atlvld»»dr* eteoiares cam nm noto Impe»te O* Joven* eperario» e comer-rlarioí que procuram aperfeiçoa-

mento na rj. p. r»t4o empenh*»dt* presentemente, na or-ranl-raçAo de seu clube, com ftnalltt*»de» cullurab. e_portira». recre»-t:va* e «octat*. bem como com »mtençdo da **> Integrarem nomovimento feral da mocidadeearioo». He» vem tendo. «lIAi,o ma líd-cldldo apoio da dlre-
ÇAo da Universidade, que. comocolaboraçAo A organlracAo deseus alunc»s,rt*w5veuclselgr_iruma
rala. dentre aa quc ocupa a U.P noa ir» e T* andares do edi-nclo n. 27 «te Avenida Vene-zuela- e«.pec!almente para usode *eu* altmo*.

Dentro a* inlciaUva* com queo* aluno* da U. p. começamr«e edificante enforco, destaca-mo* a breve Inati-ruçAo de um"Jornal mural" para organizara emulação lntema. bem comoa realIraçAo de uma grande fes-ta pro-carnavalesca. no dia 8 tlefevereiro próximo, no salAo daCasa do Estudantte. EXta festaestA despertando Intert&se geral,podendo os convites »er ad-
qulrldos na *ede da Onlverslda-
dc do Povo.

CURSO DE TEATRO
Hoje. A* 20 horas, todos o*Intereaiados devem comparecer

A sede da Universidade do Povo.A av. Venezuela. 27. 4» anda

O "Correio ds Noite" de »
de nw-mbro noticia: "O preti»
dente da ftepúbHca «provou a
r*»»*SçSo feiu peto mi ,:.'•. d»
Parend». relativa A exponarJo iv
100 mil «»aa» de am» do EitaJ-.
ds Alsranhlo. exreiso de prod-i»
Câo do referido Estado, para a
Etpsnh» e Portufal".

Diz a "Informação E»*ondmira
e Ptn*níe!ra", de 5 de derembro
ei'.tn*o: "Cntem metmo «mo» a
notlrte de que e»!âo wrr.do ne»
(Oílade- embarque» de rafe para
a E.pann*. num tciat de SOO mil
»»ra«". E "DireirUe» ". de 10 do
eorrenle. comenta que hA a decl-
•Ao de te enttema para a Et»
panha 300 mil »«ca* de eçucar.
ENQCAÍÍTO O POVO PASSA

FOME
Ene eseandaloto aumento de

eirportaçtiei é condenado a!e por'-.-.*.-.. como o "Jornal do Bra»
•II". que eicre-rte a a deste ml»:"Realmente, 4 de »urpreender
que o Braill etteja exportando
oara a E»p»nha •-• outra* naçtte»
gtnero» allmentioio* qu* e»ca«»
•etam de tal forma aqui dentro

«# ana qn» t -,»••* medica e»ul-atermada e^>m a deanutriclo da*
eamada* m»b t»9bre* á* no»i«
r»pu!»tAo da cldadt t ds» «ma»
rorab."

Ei!a verdade evtdmtt ainda **
tom» m»b .lamot-ti quando **•
bems» qut enorme» quanildafe»
de fnjlo vlte »er também expor»

Uttea r«ra a E»p*nha. em dt»
Manto do no» m ttovo e em be»
nefleí» do franqusimo, nAo do
pjvo eapsnlioí. o aumento da»
txpoftaçoe* p*ra a E»p»nha *
oma manobra »nti»n*cional e
tentra a ONU, com objeilvoi
cbramrnsc polltlre» a que nio
A aUsrio o conhecido I»«c5»t4

Urraroitl • outrt»» elemente» II
tado» ao ImperlaUamo.

E..a «ituaçAo dt indiafarçatel
eravidade merece a atemjAo rte»autoridade» do . ive.i*,-. que nto
podem mnientir um m»K*r e»fo»
mrarnrn!». do povo brailíeirt» em
proveüa de um »anjutner!o dl»
tador fticbU.

Amplas perspectivas para maior
ligação do PCB com as massas
Entusiasmo cm todos os Comitês Distritais wU d* tn,b»:ho. no» bai-ro». eiu-

r*'i lf«-aeremuçoe*. Escola* de 8»ro-e ( clíiUis para o cumprimento das quota3 »>•* ««•¦ ouer. por exemplo, qu*
de finanças e de novos militantes comu» íne^T^
nistas Reunião plena do C. D. Norte e Stil0^lit'',£u* 2Í"™. aquele. nAo lera tem boa von-intervenção do òecretarto Geral do PCB. ude fm dí'«nde.» «en» proprtotlntcre.se*. pela unIAo de todot;

que estes ou aquele* em determl»Luiz Carlos Prestes

para reinicio das aulas praticas.' 2.-XII-I5.

"24 anos de luta"
O grande documentário de lon-

(ta metra-rem "2t anos de lula"
produzido nela Liberdade Pllmw
que retrata a atuação do Partido
Comunista do Brasil em toda asua vida dedicada A defesa doa
Interesses do nosso povo e da so»
beranla do Brasil, acaba de en-irar na censura, nos termos dos
arts. 42 e 59 do decreto-lei n.
W9. do 20-10-1939 combinado
com o art. 7 do decreto B462, de

Camo 4 natural, a» atividades
do Partido Comunbta do B;ti*U
nio pararam nem diminuíram de
ri:mo depol» da» etelçôe*. O» tra-
balho» normil» enetlnuam, prin»
cipalmente visando o cumpri-
mento do Plano Nselonal de
EmuíaçAo Eleitoral na* parte»
ainda Incompleta»: recrutamento
e flnançai.

Até o dia 20 de fevereiro prô-ximo, em todo o pai», o» o.---»-
nlamo» do PCB deverAo concluir
vltorloiaracnte e»a» atividade»
capcclíicas, A base do Plsno Na-
cional.

PLENOS NOS COMITÊS
DISTRITAIS

No Distrito Pc-eral. todos o»
Comitê. Olitrltal». aulstldo» porreipomavel» pelo ComltA Metro»
polltano, e»tAo realizando reu-
nlíie» plena», de que participam
o» Secretariado» do» Distrital» e
dn» célula» do» meamo». Publi-
oamo», JA. uma reportagem «obre
a rcunIAo realizada pclo CU.
Santo !*.-:•:, A qual esteve pre-
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Os senhores de terras da pro-vlncla de Entre Rios. na Argen-tina. unltam-sc para combater areforma do Imposto territorial pe-dlda pclo governador A Câmara
Legislativa. A sua luta contra o
Roverno provincial estA sendo
apoiada pelos grandes Jornais deBuenos Aires, como "La Prcn-
sa" e "La Naclon". sabidamente
ligados A aristocracia agrnrla.

A reforma cm questão tem.
Inegavelmente. um conteúdo
antl-latlíundista. O novo lmpos-
to é progressivo. As terras dc 20
a 100 hectares, por exemplo, pa-
garAo 4 por mil. as de 2500 he-
etares 14 por mil e as de 10.000
hectares 2B por mil. "La Pren-
sa" calcula em 3% a renda
media anual da terra em Entre
Rios, ou sejam 30 por mil. Cora
esse Imposto — acrescente —
nlngucm mais poderA viver desse
tipo de renda. E jiso A precisa-
mente o quo deseja o governador
Mayo, de Entre Rios, homem Jo-
vem. de idéias progressistas e que
no seu tempo de estudante mlll-

.. 'tou numa organlzaçfio de lutaI contra o Imperialismo e o lati-
fundio em Buenos Aires.

-X-
Em Entre Rios predomina o la-

tlfundlo — declarou elo numa
mensagem A Câmara local. A
economia da província so baseia
na pecuária extensiva, qua pede
grandes campos de pastagem. A
agricultura vem em segundo lu-
gar o é impedida de desenvolver-
so pelo monopólio da terra nas
mftos de um pequeno numero do
proprietários. Esses proprietários,
na sua grande maioria, vivem
em Buenos Aires. Sua renda lhes
é cobrada pelos seus administra-
dores e prepostos. A provínciaestá, pois, com o seu desenvolvi-
monto estancado para que algu-
mas famílias possam viver sem
maiores esforços da exploraçAo
dos latifúndios. O imposto teirl-
torial progressivo é o primeiro
golpe que ali se dá no latifúndio."A terra precisa ser dividida. E'
preciso quo so multipliquem ao
infinito ns pequenas proprlcda-
des o quo em vez da pecuária ex-
tenslva, coisa ainda do tempo co

. lonlal, comece a lmpor-se a in-
j tenslva. segundo a experiência

dos países mais ndlantados".

municipais por Montevidéu. An-
tes dessas eleições o Partido de
Eugênio Gomcz tinha 1 conse-
lhclro municipal e 2 deputados
federais. Isto quer dizer que a
sua representação foi triplicada.
A comunista Julla Arevalo é a
primeira mulher operaria que
sobe ao Senado na America. O
Uruguai é um pais dondnado.
como a região fronteiriça do Rio
Grande, pela pecuária extensiva,
o que quer dizer que nele. no In-
tcrlor, ns condições sociais ainda
sao negativas pnra o desenvolvi-
mento do Partido da classe ope-
rarla. Mas na capital os comunis-
tas JA sfio hoje um dos partidos
principais, e agora crescendo ra-
pldamente, depois dessa magnlllr.a
vitoria de novembro, produto do
seu mnlor contacto com as
massas.

O INTERESSE E O ENTUSIASMO DO POVO CARIOCA PELO RESULTADO DO PLEITO
eleitoral do dia 19 são uma realidade quc diz bem claro da elevação do seu nivel político. Nos aua-
dros que o Partido Comunista expõe cm inúmeros lugares, /ornecendo os últimos dados da apura-
çâo, concentram-se os olhares dc milhares de pessoas quc chegam, olham, comentam e saem, en-
quando outros vão chegando e sc vai mantendo assim uma constante aglomeração por ali, A vi-
tóría dos candidatos comunistas, que serão a maioria no Conselho Municipal, acentua-sc dia a dia
e responde pclo entusiasmo popular quc se manilesta em grupos como o que acima sc vè, jor-
mado diante dc um quadro do PCB no Largo dc São Francisco. _' que os cariocas, quando deram
o Primeiro lugar ao Partido dc Prestes, bem sabiam que estavam assim buscando solucionar scus
próprios t angustiantes problemas.

t.

Comentando a oposição que cer-
tos estanclclros e iazendelros vêm
fazendo no plano qüinqüenal do
governo nrgentino, declarou o
sr. Miguel Miranda, presidente
do Banco da Republica e lndus-
trlal dos mais dinâmicas do seu
pais: "Essa gente, sobretudo os
do grupo mais poderoso, consti-
tui um entrave a toda e qual-
quer Iniciativa revolucionaria na
nossa economia, A exploração

econômica de que vivem quasetodos os estanclelros e fazendet-
ros ainda n8o se desprendeu delodo de suas formas coloniais. E'um tipo de cxpIorcçSo contrario,
portanto, no progresso. E é porisso quo eles. desejosos de man-
ter seus privilégios, se insurgem
contra as Idéias progressistas.Mns na Argentlnn, felizmente, a
Influencia deles sobre o governoncnbou".

Ao que nos Informa a agencia
Ta.vs. vfto ser Julgados na Tche-
coslovaqula os responsáveis porcertos fatos que facilitaram o
acordo dc Munlch entre n Ale-
manha, a França e a Inglaterra
em 1938 e depois a entrega do
pais, em 1939. aos hltleristas. A
Usta dos acusados é encabeçada
pelo ex-mlnlstro Rudolf Beran.
do Partido Agrário, e nelo gene-ral Jan Syrov. Esses dois acusa-
dos de trnlçfio A patria e de co-
nlvencia com o Inimigo se desta-
cavam, nessa ocaslfio. pclo «cu
violento antl-comunlsmo.

-X-
O professor Parhon. membro

da Academia e presidente da So-
cledade Rumena para o Fortale-
cimento das RclaçOes com a
URSS, declarou em Bucarest: —
Devemos empregar o máximo
dos nossos esforços para conso-
lldnr a nossa amizade com a pa-tria do socialismo. Devemos tra-
balhnr para levantar o nível
cultural do povo rumeno estu-
dando as grandes descobertas da
ciência e a cultura da URSS".
A socldeade presidida pclo pro- j ros". com os seus olhos de cor-
fessor Parhon sc converteu numa j fina arreada, só enxerga no pa-

norama político os pés dos ho-
mens. Vè os descalços, os de ta-
manco e os calçados. Os descal-
ços e os de tamanco silo despre-
zlveis, são a ralé. Os calçados
podem lazer política e votar, des-
rte que obedeçam aos calçados su-

JÔ/aadia
Macedo Soaret, outro tenador

do rosetariado, é um homem fora
do tempo. Faz lembrar esses in- ]ocni
teriores burgueses de 1900, cheios bairro, tal OU qual tarefa. Tu^õ

•ente. tetendo o re»wmo de to»
da» aa intervençôea, o Secretario
Político do C.M.. Pedro de Car»
valho Braga.

Hoje. tranamltireroo» «Ipima»
referencia» «obre os principal»topieni abordaío» pelo Secreta-
rio Oeral do PCB, Luiz Cario»
Preite». em »ua rAplda Interven»
çAo no pleno do C. D. Norte,
qut •- realizou ante-ontem A
noite, A rua Leopoldo, 2!0, no
Andara!.
IMPORTÂNCIA E RESPONSA-
BILIDADE DOS ORGANISMOS

DE BASE
Lula Cario» Prestes ch«mou a

»tençAo para o fato de que em
«eu» pleno». reunlOs» e «tlvlda-
de» planlflcada» o» Dl«trl!al« e
Célula» devem aproveitar ao mA-
ximo todat a» boa» experiência»,
obtida» no pronrlo dencnvolvt»
mento do trabalho, no cano d»
campanha eleitoral. E«te foi
uma batalha decliiva que o» co-
munlste», democrata» e patriota»travaram e. decerto, o» mllltan-
te», homen» o mulheres, obser-
varam o que era rv?rto e o queeilava errado: verificaram quaiso» procemo» de trabalho, qual a
melhor forma, por exemplo, cm
determinado local de trabalho,
rua. bairro, festa, etc, de íacl-
lltar-se o recrutamento e o le-
vnntnmento de flnnnça». O» DI«-
fritais e a» Célula» — dl»»e Pre».
tes — cstfio em contneto direto
com a? mnsuas, prcclaam cada
vez mal» aprofundar sttaa llqa-
ções com a» mesmas, colocando-
«e A frente da luta pacifica e
vigorosa por sua» reivindicações
mal» sentida». Dessa forma, o»
organismos de base corre«onnd"Ti
A sua grande Importância Mm
uma seria rcsponsabilldnd;: a dc
ajudar o Comitê MetropoMtnno.
o Comitê Nacional do PCB a
sentirem e conhecerem mais
profundamente os Interesses, ns
aspirações, as reivindicações do
povo.

O ESPIRITO CRTTTCO
DOS COMUNISTAS

O Secretario Geral do PCB
observa que, numa IntervençAo de
trô» ou cinco minutos um co-
munlsta, na Célula ou no Dis-
trltnl, pode falar concrctnmente,
objetlvnmcnte, transmitindo ao
seu organismo, e por conscguln-
te a todo o Partido, as suns ob-
servações — experiências — so-
bre o que é certo ou errado, como
deve ser levadn adiante, neste

de trabalho ou naquele
de tapttes, ropostelros e cortl
nas, com sombras veludosas que
insinuam e acumpltciam a con-
fusão dos sentimentos. A luz dos
fatos o cega. c a atmosfera malsã
cm que vive torna-o incapaz, en-
tre outras coisas, de compreender
o quc seja a fraternidade viril e
a juventude dos comunistas.

O inimigo dos "cafuzos igna-

nmpla organlzaçAo de massas
com um total de 150.000 sócios
e das mais variadas tendências
políticas.

-X-
Estilo sendo Julgados em So-

fia diversos oficiais do exerci-
to, remnnescentcs do tempo da perlorcs. que são os de polalnu,

dependerá, sem dúvida, da pri-meira qualidade que deve ter
todo comunista: o espirito crftl-
oo. Ser comunista é dizer a M.r-
dr.de. abrir a boca e falar o que
pensa e o que sente, com leal-
c"adc e coragem. Nao basta, r»>rexemplo, informar que numa ds-
terminada célula apenas 00 de
seus 90 militantes sâo ativista?»

nado local de trabalho ou bairro,
ainda tem de-lnterease em com-
pasecer te reuniões da célula*.
etc. — dizer eu** coita*- tem tt-
plrito critico nada mais * j« ,;-.e
uma explicação c*porrunuu da
nossa Incapacidade. A verdtde t
que. em <--*¦- como e.-s •. a culpa
cabe tAo somente ao* comunít-
te». Picam n»» expllcsçõe*. nao
\Ao As causa* determinante* do»
erros, debllldades dncompree:**6ea
Os comunistas, em dctennlneío
local dc trabalho, numa fabrica.
nAo sabem maltas vezes, o quenl se passa, quais as reivindica-
ções da massa. A este respeite,
permnnecrm surdos e cego*. K
multa.» vtzcs. ao Invés dc levantar
uma rclvindicaçAo — repeuso *e-
mnnal remunerado, higiene no lo
cal de trabalho, ele. — tratam
t- dc desenhar nos muros do lo-
cal de trabalho, da fabrica, a
foice e o martelo. E as rC.vlndi-
cações sAo Ignoradas, pratas de
lado.
RECRUTAMENTO E FINANÇAS

O Secretario Geral do PCB fa-
lo sobre a nccessldado imperloyi
de os organismos de base curr.-
prlrcm o mesmo superarem
suas quotas de finanças o re-
crutnmento. até o dia 20 de fe-
vereiro. "A vitoria do Partido
Comunistas nas eleições de 19 de
laneiro — acentuou — abre rm-
filas perspectivas para levarmos
de vencida o trabalho de recru-
tamento e flnnnças". Refere-se
ao entusiasmo das grandes mas-
srs pelos resultados positivos das
eleições, ao Interesse crescente do
povo relo PCB. O Partido Co-
munlsta obtete uma dupla vlto-
ria: primeiro, ficou desmoraliza-
da a guerra de nervos movida pe-los reacionários, peles restos fas-
cii-tas. contrt a legalldrde do
PCB; segundo, a própria vitoria
dos comunistas, de repercussão
continental e mundial. A vitoria
do proletarlndo e do povo. do
PCB. da candidatura rio ar. Adhe-
mnr dc Barros em S.lo Paulo t
comparável A de Gonzalez Vi-
dela no Chile.

Após observar quo o P. C. B.
6 majoritário na Capital da Re-
publica. Prestes diz que todo o
comunista, apôs as eleições d*
19 de Janeiro, deve ter a pro-funda convicçfto de que o povoestA se libertando dos "coro-
nek". apesar de nfto ter sido
dado um só passo no caminho
da reforma agraria, apesar da
pressfio lmperlalista contra a
nossa patria. os interesses vi-
tais do nosso povo Este é um
acontecimento de indiscutível
repercussão histórica Poderemos
é claro, pacificamente, pelo voto
respeitadas a Constituição e a
vontade popular, Ir ao poder. Os
comunistas de\"»m lutar pelovoto, pela nlfabctlzação sistema-
tlca. O desenvolvimento pacifico»é possível, todas as provocações

que a célula somente cumpriu í Guerreiras foram desmascaradas
70% de sua quota de finanças
e 40% da de recrutamer'-: nio

£sse jornalista anacrônico ain-
da está nu tempo da aristocracia
imperial de Vassouras. Pensa que
o Pais deve ser governado por tl-
lhotes de latifundiários com tln-
turas vitorianas c curso prático
nos cabarés de Paris. O povo, o
eleitorado, è para èle "a imensa
multidão dos débeis mentais, es-
qulzofrânicos tatibitatls que fer-
vilha na vida pública deste pais".

Quc fazer com Macedo? Ar-
qulvâ-lo. Metê-lo numa caixa _e
múmias. Mandá-lo de presente á
rainha Joana a Louca. Emprega-
lo como "compare" rio Teatro Rc-

ção 
"dos 

votos "observados"'' "dias 
I cret0' QwlQuer coisa no gênero,

realeza e do fascismo, acusados
da um complot contra n repu-
bllca popular. Depondo perante
o conselho dc guerra, disse o te-
nente-coroncl Klrill Petroff que
havte dado o seu apoio aos cons-
plradorcs por estar informado de
que o movimento teria n ajuda
imediata de uma Intervenção es-
trangelra. através dns fronteiras
da Grécia. Adiantou quo ns liga-
ções com o estrangeiro eram fel-
tas pelos lideres rias partidos da
oposição.

—X-
Terminou no Uruguai a apura-

eleições de novembro, uma espe-
cie cios nossos "em separado",
Segundo "El Pais", terA o Parti-
do Comunista 1 senador e 4
deputados por Montevidéu e poi
Canelones. .i!ém i1-- 2 canse*,*!-1.'"

que nos poupe o espetáculo con
frangedor disse desajustado sentt
fazendo a sua ridícula campanha
pela intervenção em Sáo Paulo.
AdewMho, "--nador".

'ATA CAMINll,'
\

basta que esta ou aquela célula
fale de suas debllldades, de seus
erros, da incompreensão de nl-
guns ativistas e militantes a res-
peito desta ou daquela tarefa,
principalmente durante a cam-
panha eleitoral; o que é precl»o,
isto sim, é que se procurem ns
causag dessa» debilidades, crro«
e incompreensões, o que somente
será conseguido com um vigoroso
espírito critico — ntravés da orí-
tlca e da auto-critica.
OS ORGANISMOS DE BASE Fi

SUA LIGAÇÃO COM AS
MASSAS

Não basta — prosseguiu — fa-
Iarmos dos nosíos erro5, mas pro-
currr as causas que os determl.
naram. A 'verdnde é que os or-
ganismos de oase precisam ligar-
se cada vez mais profundamen-
te as massas, conhecer-lh*s e de-
fende:--lhes as reivindicações mais
urgentes, sentidas. Os comunis-
tas precisam falar bem claro, rio
forma simples, acessível, fratsr-
nalm-ite; estar a par. achar-sr

| em dia com ns neceessldndes, cnm' •' rslvir.dlcações cia maísa no.; lo

o vencidas. A deflagração da
uma nova guerra faz parte dos
desejos dos reacionários, mas a
realidade mundial é outra, mui-
to outra. Crescem consttantt-
mente ns forças da paz, pela
qílal se batem todos os povos,
particularmente os qut sofreram
na poprla camo a monstruosa
reação da tirania nazl-fasrlstn..

O Secretario Geral do PCB
terminou sua intervenção mos-
trando a Importância cio Cama-
vai da Paz. festa cem por cento
rio povo cnrlocn, e da qual deve-
riam os comunistas participar
com o maxlmu entusiasmo. 11-
rranrio-se, assim, nlndn mais is
massas, bem como a necessida-
rie do ser fortalecido rapldamen-
te o movimento sindical brasl-
leiro.

NOVOS MIMTANTÍS
Após a Intervenção dc Secre-

tarlo Geral do PCB. entraram
para o PCB, sob entuílnstlca
salva cio palmas, mais quatrodemocratas e patriotas, cujas
propostas foram assinadas porLuiz Carlos Prestes, são eles:
Lauro Merego da Coita, Jorge
Augusto Borges, Wilsfán Mlran-
cte e Antônio Alves.
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PlftCli IIIOAS TRÁGICOS OCORIEN
EM FUCE DO PHOBLEMIi Ut) ABÜSIECIMEN10

DE SONTfl CRUZ
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»f*»i M inmiKU p*5a Mmif.líjta 4* A§f*r«H$twa í«J j*uf*f#t#H«m, no *m**4m 4* mo»
danar * *huk*u «funv» e*.i
H>*a rn *>,t*M.ii*ui tttionm a mm-
itAimt* 4* s»w* Cm, tm nr»
i*$» 4» *.Jwt» çti» un* lügtr i»
«*:.»,¦.* s iíía4i, • que >.,*4 d
ffi&lA MM M •€»»!*?#» tW
1*1*. piastimt****- 4*4* * itrr*.
itmiM**; t'rxmu******* m \t*ti*\-
tm * tttt* út vt* mittttac 4*malni.

R «wm a UtWot t_m o ***.'•*¦
tír* d* At«tti|!»íi». ***und»
v'.j'.t*.,, n* IflMM*. *{»f***fli#,

Aita » i*«k-'t »•»» 4* Hmir.1*.**:,» tm
ewmsiíti «ts» ».•'.I ..«asei,;,. },M.L.
mn* tttin 4a i*.*o.m em*
mii** pata *Ãtt*\** ttpilpttntii:.*
* *H4Ui%**tt 4* Unt**:*. teta**u*. *'* haj#. xtitiim *i4o «a-
et*4m a m**4a Am ierv!{.» 4a
dWMÉCBi 4em rt«i Own4d « üi

O QMB O CAMOOA VAI
<*m***m t* vmm*
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Implacável Persegi
Fábrica de Tecidos

******ao na

Cftutai e conseqüência» da enchente que
deatruiu pUntnçõei, animai» c ferrnmen*
tAi — iniuhcientea para o escoamento dat ,
afíua» oi rioi Itá e Guandu — O que o c*.
rioc» vai deixar de comer, mentalmente...

Desesperado com a vitória da "Chapa

Popularnt o "Silveirinha" comete toda
sorte de desatinos — Demitidos cerca de
dez tecelões com mais de dez anos de ser*
viço <-** Não quer pagar a indenização que
a lei determina — Perseguições e métodos

que a Consolidação não permite

pft, t*^'***jJL*riVm* »i **********ttmmmxmmtmm*^ n m|.<yiinmwwa .».,. *m

-¦•, # *é f*|üg *mjg 9 *,^w*
N*to t per ar»i'» fM * KMü

4* Tttlém lUe.tti *p*r**-m eom•¦-.'* lt**p*e;it'm rm* t-i'.%t*m á*
maa jonül. IA *.*-..l*\íh »m tere*
4a T.000 avertriem. futmaUdn*
aat método* 4* d¦'**.* g do semeia,
rmria Guilherme d» Büveir» n*
Uto. o "SUtísníiha" d* crrzx.
daa lucre* rrtí»urdin»!lo*. du
trandet net«ri*U* c 4a d«swt>-
»ltnda campanha .;:::-r.:>ar.ar.:t-
U. para a t-,.*' ..-.•.* c«n ora
j-ivj-tim de uHlma ordnn. rntre*
k* :<¦ A dtrc<Ao de um ef.^ia:.*.*.

NVf.M ultime* m«MS. «om a
rampaaha eltlloral • aa p*:»-
pectlfM da rllwla da "Chapa
Fnpular"' apr*aenlr4* pt!o P.C.
u "Sltrelrinha". arotiiido qua a
terra lhe f aeu *ob oa pi*, rtdo-
brou em Jua* penefiil(6es. trana-
f -n-.i:s!i rm verdadeiro IsnTemo
a vida de setu «penulea, aoa
quats nef» qualquer direito, tn-
eittstve o da .••—:' *:.%r\„ 4a opl-
nlto política dentro do recinto
da fábrica. O aeu odlo ao Par.
tido do proletariado, o glorioso
P.C.B.. ereaceu na medida em
que •>•:¦! que oa trabalhadorca
que mi lora tara perdendo aa Ilu-
?Aea qiie ainda mantinham noa"trabalhista*", parceiro» do pa-
Irfto. e se aproximavam, conftan-
(ea a enttutasmad». do Partido
que é a vanguiuda organizada .da
claace a que pertencem.

A vltorta J4 garantida do P.
C. B.. que aparece como força
majurftnrla no Distrito Federal.
D;;rcce ler levado o aenhor da
tlangu ás ratus do delírio, segun-
do cos dlüeram os operário* que
vieram ontem, á nossa redaçüo.
reclamar contra a onda de arbl*
trariedade* a persegulçfies que
varre todas as aeç6ea da grande
empresa. A comlssto, composta
de mais de vinte tecelfies. relatou-
noa cs fatos que passamos a re-
produzir.
UMA SEÇÃO PAROU EM SINAL

DE PROTESTO
KA dois dias mnls um opera-

rio foi vitima do odlo de "Sil-
velrlnha" ao Partido do prole-
tarlLdo. Trata-se dc Jalr Ferrei,
ra. tecelfio. recem-flliado ao P.
C.B., e.por Uso mesmo posto na
lista negra da direç&o da fabrt-
ca. Num gesto estúpido de vln-
gança. foi ele transferido do tear
rm que vinha trabalhando e pro-
duzlndo ;¦¦¦¦:-. o seu sustento e o
de sua família, para um outro
tear mais pesado, de manejo mais
difícil e penoso. Alem disso, de-
ram-lhe duas turmas para tra-
balhar: uma d ur .>.:;!.¦? o dia e ou-
tra & noite. .Segundo disseram os
tecelfies, o companheiro atingido
pela medida multo possivelmente
terá o seu salário reduzido, pois
que as turmas, nSo aendo iguais

iü

rm c*pa<-t4s4* d* prod'JÇ»a • 4ei«
Uti». uma »s-i;«:.s- i a outra.

Ct*nt«« do qu* ae pastava com
o companheiro, ? compreendendo
na o rrbjfüii 4e "Stíveirmlta"
* *:•:¦.',-..,- d* tmpraaa os «•.«¦:!».>¦
rr* * matt combaiivc* »;¦»:»•:.¦
a arçlo toda parou em »;:-.»: d*
protesto *¦ reunida, foi 4 prrscn-
ça do Iturar-ienente. o sr, Pa!-
**o. a quem manifestou a tua ra-
pulsa pela brutalidade da medi.
da qt», atingira Jalr rVrrelra. O
ca» arrá levado ao eonhcclmrnto
do Blndlcato. para o*ta a dlre-
to.1a •• ent«enda com cs donos
da Bansu. tomando a ai a defeta
do* operarloa naquela emprcaa.
OPWIAO POimCA. SO' A DO

PATRÃO
Ka fábrtea de "Silveirinha" ro-

mente ela * seus aoetos podem ter
optnláo política. liberdade de
mantfestaçio de pensamento é
tembem privilegio dele*. Durante
toda a campanha eleltcrat. en-
quanto os operarte* eram Impa-
dieta de dar uma palavra «obra
o Partido Comunista do BrasU
cujo Programa Mínimo empolga-
va a todo*, o pátrio fatia seus
comício* dentro das «cçOm * em-
purrava as eMulaa do seu candl*
dato na mSo de todos os opera-
rios. Nada disso Impediu — Uso
nos afirmaram o* membros da
comlasfio — que a maioria Uveí-
N dado o seu voto a Joáo Ama-
tonas e aos caiidldatoa da "Cha-
pa Popular?.

DEMISSÃO EM' MASSA DE
OPERÁRIOS ESTÁVEIS

Guilherme da Silveira Filho
pretende mesmo dessguamecer a
sua Industria do* melhores ope-
rarlos. Sáo muitos deles mem-
bro* do P.C.B. ou ativos slmna-
tlzantes. • Isso sd é o bastante
para que náo sirvam mais eo do*
no da CETEX. Waldemar Farta
Santos, teceláo com mais de IS
anos de serviços na Bangu foi
despedido na terça-feira passada.
Megno Machad >, Arnaldo Tclxrl-
ra. Wanderley Palxáo. Joáo Leal
e mala alguns outros, todos com
mais de dez anos de casa, estfio
apontados para recesber o memo-
randum de dispensa. "Siiverl-
nha" vai gastar multo Jlnhelro
com .as IndenlzaçSrs. mas Isso náo
Importa a quem ganhou uma for-
tuna fatulosa com a especulacfio
das quotas de "rayon" e cem a
exporteçáo de tecidos durante a
guerra. Para satlsfasier o seu
odlo contra a Democracia e o pro-
gresso de sua pátria todos os
meios .«fio bons.

PRETENDE LESAR 03
OPERÁRIOS

A* lndenlzaçOes que terá que
pagar aos operários «sstavcls que
está demitindo elevam-se a per*
to d* cem mil eruaelros. "SUvel-
rlnha" quer «satisfazer sua vln.
gança por menos dinheiro, e por
isso pretende pagar aa Indeniza-
ç6m na baae do salário anterior
ao aumento de 60% conquistado
pelos trabalhadore* há pouco
mais d* um aro. Com Isso nflo
se eonformaráo. afirmou-nos
WsMemar Faria dos 8antos. Irüo
á Justiça do TYabalho se o sr."Silveirinha" nio resolver a
questfio como manda a Consoll-
daçfto. Têm um Sindicado, com
o qusal estáo certos de poder con-

(Bt. 'B^^BBKSMHMÍé*-.'^»^;'"' • ' -. ^rnt* . ~* **¦&"'&'¦*--* **a. ¦ *-*- - ^f^'lífrqff^F^j5í-!&a^ T'^% jsWB

tptt, am i«4* t*pm d* clwla,
amolam •¦*¦•¦'¦ a 4x\*m 4a a*n*t« cnu. 04 cumpma * j.r «si.»
IA ttii* *m \9*. 4a a«.«r".'.i!* 4*
um canal. t*ndo l»Wa r* k**.*
çáo 4* ParNwla.
AH CAtmAB OA WínfiSflT

r*;a*.v*.a um bí#» tf.t,xm%m***..i
dm u*m*lr*m 4* tsneamenui
t*t*.'-.*u*. a tm Si- *.a Crm 4t**i*
UU*. a ftm 4* qu* t.*t,pr**n.
damn» bem * r*ifi*ft«bHt4a4»
do Mlnlitérto da Agriníltür» tm
caso.

Oo ano a tpt* not ratatm»
a*.* m* travaram, a* amolda»
út*. uma luta t«ma« para o fa-
:,::.,.'.¦> 4A :*i'.\t: *****
raiídu fTandua am» . i:.-.,.-»
charcos • lamKal». Começavam
* dMpr campowwfi» d* todo* ea
Sad», »."-.-:»-> par «ncontrar um'pgdaXO 4» irrra onde puderem
plantar a pia «mw-it. ver n*y*
ttr a ***.) milho, o aeu aiptin. a
ma batata, o ¦*.*. rrljfto. Rm
I9j«. jHijííti. vieram a» gran-
det rliuva» que tran»bafdar»m
ot rloi t».i»!utii * ju. datirutadov«U» xa plantações • ;¦*;-¦:.¦•f.r.du i*unt* todo o trabalho tiat
autoridade} no serviço 4e «a-
neamento.

Par teta t*pc**m molveu o Ml-
nbtírio da Agricultura confiar
m trabalhm da Baixada r.um).
neiue »«. atual prefeito Hiíde-
brando d* Oot*. que, logo de•.'..•.: afirmou pelo* :.-*¦.- ie-
rem ¦¦¦.¦*.¦:-.•. dua* providcn.cia* tmtoiatas: uma era a cotu-
truçáo do atual dique de Bansa
Crur. (providencia ««a que foi
Imediatamente tomada e Quttem dado oltmcxi refuliado**; ea «etuitda. mais Importante aln-
da. ;•>.> dela dependeria. ::..:¦:-
alve, a propiu serarança do dl-
que que. como aabfmos. foi rom-
p;d«» ctm at enxurrada* da »«.
mana pauada. coiutava da

Tecel&ei da Pábriea de Tettdoi Bonçú. quando tm narro rcrfcçdo
felacan 4 redatora

Ur t. Mm maU ainda; a força atende-lo aU. ond* o acidentado
receberia tudo p-r conta da fá
brtea. para atend(-do em sua far-
macia, cobrando 10 enueiras por
curatiro. Eme cio sáo é o prl-
metro.
A* DISPOSIÇÃO DE "SILVEI-
RINHA", SEM NADA OANHAR

Na Bangu. atem dea persegui

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA
DE ARTEFATOS DE BORRACHA DO RIO DE IANEIR0

Assembléia Gemi Extraordinária

1.» CONVOCAÇÃO A'S 19 HORAS
Ficam convidados todos os sócios quites deite Sindicato, parauma Assembléia Geral Extraordinária, a resallzar-je. no dia 30

do corrente, na sede social do Clube Musical, a Rua Roberto
Silva. 13. na Estaçfio de Ramos, para tratar dos seguintes as-
suntas:

. A — Leitura, discussão e aprovssaçfio da ata anterior.
B — Eleição de Delegados para setores desserviço.
C — Assuntos Gerais.
No caso de nao haver número legal, fw-6»-A, segunda con-

vocaçfio às 20 horas.
Rio de Janeiro, 29 de Janeiro de 1947.

MANOEL CARLOS DANTAS — Presidente

d* uma corporação unida e em
franco pregreu. de fnrtalectmen.
to da tua vida sindical.
O NEGOCIO DO MEDICO DA

FABRICA
E" por demais conhecido o fato

de que ot operário» tta II:.".;:: tra.
talham 10 e 11 horas por dia.
Oob o regime dat empreitadu [ fOcs. há tambem os abujoi. o
uma j•::•,vi\ de cito hora* *..->' «ue acontece com os operários
garantiria um salário de mais d«( Ou.herme Domlnguca e Anísio
600 cruzeiros. Assim, sáo obriga- Esteve* é pura * simplesmente
dos a aproveitar todos os !.. lan- ebuso. que a Consolidaçáo daa
tea em cima dos teares. Fazendo r!.'.i do Trabalho náo permite,
eomo faa um teceláo que nc* > E**e* «^la operários eJtáo afãs-
falou, qu* chega vinle minuto» ¦ t»*» 4o trabalho deídc o dia 10.
antes das reis da manhã, traba-1 P«* **t4m de "SUvelrlnha". sem
lha ifm parar »td ás 10,30 h»
ras. almoça em mela ho.-* e tor-
na a pegar dis U ás 18 horaa
tonsegue um operário ganhar mil
cruzeiros por nièa á cust» da
taude que náo resiste multo tem.
po. E' claro que a fabrica pre-
risa raejmo manter um aervlço
permanente de assistência aos
operários. Acontece, porem, que o
dr. Borges o medico efetivo, e

ganhar coisa alguma, enquanto
aguardam a aolucáo de um su-
posto caso. Sáo eleltorea do P.
C. B.. foram vistos no comício
de Prestes em Bangu e estáo *.*••
parados para serem «;•-¦\*-*.t.-: *
quando a dlreçfio dn fabrica rn-
tender de fazé-lo.

Esses * outros fatos quo ss
passam diariamente na Fábrica
de Tecido-. Bangu deram conn

tambem dono dc uma farmac|a resuIt.Mlo pari 3 tu. silveirinha"
•nn Bsngu. Um dia desses um a grande maioria dos seus opera-
trabalhador foi procurá-lo no J rios ter votado com a "Chapa
ambulatório .necessitando de um Popular" e estar decidida a re-
curativo. O dr. Borges náo quis forçar o «eu organismo sindical.

aWtiur» ám tm ttml t**4<* *M*
tu p* r*'*'ma d* p*n*i?PMi t
4e«tlMM}a a ittmf M ******* 4*
lote ******'.% gf*!'4* área. W
quUamtiíft. d# ítnsi* ferre**, de
C*mj*> OnBdt as* H*m* Qrb,

Na m*4m tm qu* ansíalm*s!et.» tiú;*.'.** a iritio. <** *fu«u
qu* d*sew« d* e*«ij*> Omtd*
• »rr*4aí** »!.. HMOMni wrlot Itá • Qu*n44 .'* NtapltU-m««* t)t*ti» tptít tt*. tm'-»n*
t* ttt** p*r* fitam ** pixtmtiA*.'•'» lOHto) «r*Ui» *'-.'., '.--*-,
A lí'.**íá, d* *(¦.**¦ RM ItffHdo mt',**a ÇoteniaS.

N»í*« piaoio — #»«pi$í».,nspí o
Mapenti Aisu^o Parta, úa |q.t* ÍIJ. o deiíUve 4w de*» itmtntadm ê mulio jwwo «1 me.
Wo» num* Btftaao d« " km,><
o qu* roacan*. em gta»d« par»te p»j* a titvaááti dai água*.

Caias para recém*
caaadoi? (

Aluíam-a» cs»*t eom 5 m« •
to*. 5 *alaa. banheiro, ««nha
com fogid a tA*. tle.. iu tljuca.
Setuwlo fum« liifenuadot. po-derota cempantiia «tá plaaijaii.«o a ro«truçá6 d* mllnarc* decatas com at dependeitciiia aei-
ma meííclonad** p*:n itrtnt aju-
**Axi á recém-cafadoa que lácomprarem todo enxoval na a
nobrm. á rua urugusiaiia, na.
venu • cinco, pois já « bem ele-wdo o numero de javens que teacham nesta situado.

Afirmam eatei Jortns nolrot
que 4 encantador o «ertlmentoja?:»««r.tado pel* a noixeu
todos que a procuram p»
qulrlr o mu enxoval parasamenio. E termlnsm diiendo quenáo há otiUa caia no gf.nero emtodo o Brasil.

f«li» én tmatit m f$m xt****.
m e-i*a*mm ém nw tttm*.* *
iu. imwNNM* pria MtiM#n^

*t* n*mtT%*tâ\*ilw*> **&*¦' ******'**¦"*!**'¦ w
tfuteutm *.iAmÍl*MM w p-*\-*u*m
4»n ttmp**''*:*** ** \**m\*m Cm-.
\*t\l*l. % *tm mm 4*» ***** 4*
rlWiV Afrátt* a **,*** amaám
liítíü.sÉ mt ag'j*»*«-i» 4» fttra
*•**,..

\**mm Amt. *4vi* um* üt*'*
ra W#í* da tfi* isafaí '.**** vat
iditíflcar par* a **•*.****, ** ptm,
titítmit* urtw** nta tmm•mu*** ptlm Mmtst#iio 4a
Ajfrtríílror» # pt!a Piefetiut».

Vm mt * wWI* da p?«fi«4a
meisMi 4s»^u*U e*j*fita Anwie
ta era de &4.t*%* tru***!t» p *
rtiem Pm |Mi »uíBrn'eíi ptra
I 565 *«-?¦) eraHlfM. B ** 1#«
a mettta d* preduíta m»n *i ?4
¦BHl p»í* (tot» RltUlÒtS 4* in.-*
ptu****. pitada*.** * ** dlMítl»!»"»
d\ iergqfo!* nas^rtl tl,W9 q«-
Sn* 4t **t.m*.-f*. SM MO q'4&>* de
atpim, +6 tt» A'-***'*» 4a um
V> o» tmtrm 4* btaua. Í3 cy>
quila» 4* batata **.•*•« U c»m
qullf» de ts«n*!t{*a J«e t»:« !íü«s;
de :«!'.«. «I &M i)-4íU d* mlUtft,
«.OO» quito» d* ^m**.!Se. J1«0
ttii*»* 4* tttt» a 49,0M qulía» a*
t:-*r..:e, De t-jd<» t» «I » «•
rtoea *• ter prtvado. me«a!»
mente. te. repeíJnw*. o M5.",t«i*.
1I9 da AfTkuttuta * a Pítlciiu»
ra nSo tomarem Imtdlftttt pio-
iMtndMi mi »eja; aa»i>tetvta
tmtdUU da Prífeistjra. etmq o
fes Pedíi» Ejj.ejtd em*l»M. a !«¦
do» em etmponcm • meendo****
pre|udtf»dfl»» prla* cheia*: In-
6enU*em\* pt',o itlnltierto da
Acriruliur» d«i prejulio* tofri-
d» pelo* colono»; * tntcwtnea-

V»* WW* |WÍ4I 4«tf «fl**.
«* pwi«*le WimfU |« iu*> •
mui* **4mt*i. é#«tóte4*ií« 1
p.<»*t:i-ij» t»M* a rm4**> 4m •*
!*!#.(** dm tmm** tm ****'****
mam*-** * temi*****.**- **\**-**
í_r 4* f*wv *íjm.,*m mu******
m tMktdm** **Ttf**\A,

Km,,, ****** w a *_** 9****
»am 4* t'*4* tato «1 §*% itm***
brute «* o*** * o»w*ji aa d*»
******.., tt*r**y*\* *m%**x** <***

ntAHASttH KM CAXIAft
e v.s»ru tiiVasm

\t-.,,*f.,t ,t a imãs* pt**
**, |*e<quena» (niraáaa H1
.:.:*. tom ajtu, Ni • 1-¦¦
.•K»d»> (««todavia t<*'>
|..iâ tr t» t«x»l »*« MM"
prmtittiu tralar na *******
ÍU*4ttH***. %A mo*, 4** *¦>
at U horat cem • üt, *****
iJll.it, tot» | ,. • ¦•: 1 m, fp*
lrfu)1B f..*m.

Sindicoío Nacional
dot /ui/ «-nov Cm/.-

nario* e punitit. I* ¦

re* marUimos
P#4*m-pa*. a piV ftíl iê

tttuli:*-* *\lv*'.mC*trt* ptm Jui»» «a J* Tim
I l>'l U.-r» **. • *t ****** * **t***

*n*i* 4**» UtviM. rhatea • ém*
ru«,f..u« 4a ,rrr,l,fla. Iji Sr.l
dameeir rtildot f»t* dlrrtaHa
detlUalda,

iifti.i» aa arvmala 4* >• ¦ •*
4* liou.» tmm ** i'fii'M *****
x-r.x- ainda ná* f*l r¦•••" m
ui-,. deflnlllr*. qae devfA
ttt ¦ !iij> n*t primHiM ri.-- • •
ftumlfi

A t «nj.tUo itlreUra"

Imrnto| pi • I"ít Esclareça a sua duvida

Mareia para ama solução iiaumento eiteado pelos padeiros
Em próxima assembléia, a corporação
decidirá sobre a contra-proposta patronal

ISKARO TMXPftA ™ Aqui
tio aa raipoMas A* *u*t i^rgun*
ta», vinda* em carta de 39 do
een*nie:

POUJAS REMUNERADAS -
Inciso VI do ais, U7 da Cons-

tüuici > trata do pagamento dos
eminsft* e feiiada*. dlttlto éwe

I eonquütadn prlo proletariado e
*w-í*tntda naquele dUpotitlro
constitucional. O ti..;•. VI é cia-
ro e taxativo: manda pagar aa
folgas remunerada* c náo fala
rm posterior trsulamcniaçáo em
lei ordinária. Humewe c* |»att£es

mo* em compott* dea aeguln-
tea trabalhadores cm padarlat.
membros airuns da Comlsaáo de
Balarloii J.»í Soares, José Sal-

II proletariado da America Latina
«erá0,„Í^1.i,£Sírii„TO Próximo Congresso da C.S.T. da Bolívia
cal dos Trabalhadores da Bolívia,
convocados pela Confederado
Sindical dc Trabalhadores da 80-
llvia. Para esse Importante con
clave, que IcrA lugar rm La Pa:,
a Confcdcr«i«;«1o dos Trabalhadore»
do Brasil, foi convidada a enviar
uma delegação. Esse honroso con-
vite foi feito pelo Secretário Ge-
ml. da C.S.T.B.. Donato Flores
Ciranda, c pelo Ministro do Tra-
balho. Aramnyo.

A Comissão Executiva da C.T.B.
cogita de enviar uma delegação In-
tegrada por um membro da Comls-
«So Executiva c um outro, repre-
lentando o Estado de SSo Paulo.

Os assuntos a serem tratados
naquele Importante congresso sio
os seguintes:

1' — Problemas econômicos
2' *m Problemas joclals
3' — Problemas político*
4* — Problemas agrários
5* — Problemas dc Educação
6' — ProhlcmM fabria
7* — Problemas dó transpoite
8* — Problemas mineiro*
9* ~ Problemas de após-guerra

t resoluçSo nacional.
10' — PosiçSo do proletariado

nacional diante do perigo
da III Guerra Mundall.

V PROBLEMAS ECO-
NOMICOS

a) — Condições econômicas da
Bolívia.
b) — Salários

c) — Subslsttncla, vlvenda t
vestuários.

d) — Condições econômicas dos
trabalhadores da agricultura, fa-
brls e do auto-transporte.

e) — CondiçSo para estabcle-
cer o i.rl,.ri.> minlmo.

f) — Imposto sobre as bebidas
alcoólicas e cigarros.

2' PROBLEMAS SOCIAI9
b) — Constituição da Confe-

dcraç5o Geral dos Trabalhadores da
Bolívia, com a Intcrvençflo de tfl-
das as organizações operárias de
caráter nacional.

b) — Reforma dos Estatutos da
C.S.T.B.

c) — Informe sobre organiza-
çSo dos diversos organismos sln-
dlcais filiados á C.S.T.B. escritos

MANTÊM OS SECUINTES CURSOSi
CORSO PRIMÁRIO — 1.°, 2.°, 3.» e 4.° Ano
OURSO DE ADMISSÃO
CURSO GINASIAL — 1.*. 2.», 3.' e 4* Série
CURSOS CLÁSSICO E CIENTIFICO -- Diurno e Noturno
CURSO DE FÉRIAS, para exame de Admissão em Fevereiro

(Externato Mistor MATRÍCULAS ABERTAS

IMPORTANTE — As vagas ptira os atuais alunos do Colégio estarão reservadas até 31
cie Janeiro.
COUCIOIURUENA- Praia de Botafogo, 166 — Telefone 26-0393

JÜRUENÂ

em forma resumida sobre os dei
ponto* do temário.

d) — RclaçrScs intcrnacionaia
com nossa Central (CTAL) e a
Federação Sindical Mundial (F.
S. M).

c) — Inlormc escrito dos com-
panheiros Donato Flores Gironda
e José Antônio Orcllana sobre a
29* Confcrfncla do Bureau Inter-
nacional do Trabalho (BIT).

f) — Experiências da organi-
iaç3o sindical dc Bolívia em suas
diversas especialidades: mineiros.
Industriais, arteranais, transporte*

e camponeses.
g) — Condições de salubridade.

higiene, bem-estar dos trabalhado-
res bolivianos. Standard de vida
nos diversos distritos do pais.

h) — Processo e sanções para
os autores dos massacres de "Ca-
tavl" e "Las Canchas".

3» PROBLEMAS POLÍTICOS
a) — Modificação do artigo 2S«

dos Estatutos da CSTB.
b) — Necessidade de oricntsar

numa luta amplamente democratl-
ca a classe trabalhadora da Búll-
via. afirmando nessa luta suas
condição de classe explorada.

C) — Luta contra o ndzismo e
o falanglsmo dentro e fora da Bo-
llvia.

d) — Modlficaçáo da Decla-
raçáo de Princípios da C.S.T.B.
e a coordenação com os Estatutos.

e) —• Relações com a Federa-
çio Universitária da Bolívia com
os professores e outras entidades
similares. Pacto trlpartlte.

4.' PROBLEMAS AGRÁRIOS
a) — Necessidade urgente da

reforma agrária da Bolívia, sobre
* usase da distribuição dc terra,
sem cultivo.

h) — Necessidade da * mecam-
íaçáo do trabalho agrícola c inten-
«IficaçSo dc cooperativas entre os
camponeses.

r.) m* Fomento da agricultura
por parte do Estado.

5» PROBLEMAS DE
EDUCAÇÃO

a) — Campanha pela alfabe-
U:aç3o cm massa, para eliminar a
terrível percentagem dc analfabe-
los na Bolívia, com sistemas edu-
cacionais modernos.

b) — Necessidade de incorpo-
rar ao nosso melo escolas ativas,
que tSo excelentes resultados estüo
dando no México e Perd.

*.) — Criação dc escolas téc-
nicas para todos os ramos do sa-
ber humano c cm todas as regiões
da Bolívia, como único melo de
transformar nossa economia nado-
uai.

6' PROBLEMAS DE APÓS-
GUERRA E A RESOLUÇÃO

NACIONAL
a) — Planlflcaçflo da economia

boliviana,

Ili vario* mnra qne a nome-
rw» corperacto dos trabalha-
dorea na Indtutria de paniflra-
çâo e fabricação de docea e ba-
Iaa vem_ pleiteando om aotntn*
to de talarle*. nntente para qur
poaiam enfrentar a dmrnfrrada
alia de iodo* o* gênero* e uti-
Ildade*. A diretoria do Sindica-
to. cumprindo eom o «eu dever,
pôs-te drsdc logo i frente da

corporação e. assistida e auxilia-
da pela ComlsuAo de Salários.
Irm promovido drmarrlieti no
•nítido da qur n aumenta «eja
ohlldo n mais rapldamrnte pos-
tlvel, alrnvék de entendimentos
rom o Sindicato patronal.

Foi apresentada uma tabela dr
aumentos, previamente dlsratlda
e aprovada em sassrmhlrla da,
corporaçüo. O* emprejadores tém. evidente a boa vontade dc.que
rrlulado em conceder o aumen- ** acham poviuldos os emprega-
lo na base da tabela elaborada dorM- A ""'«"a dificuldade resi-

 Ide no detalhe da tabela prdrm
I o aumrnto por categoria, en-

ttt\ ,1Vri.-1 n í -1 n 'i"smt«i que ot patrões demons-
\H I II Vi 111 IA ,r-ln' tTr-rrrir atende-los , ..,„ um
UU Ul i4illlIZ.il *'amtni0 4* eanter ztrai

A diretoria do Sindicato. dl<-
seram-nos tambem os membros
da comissão, náo tem poupado
esforço* para garantir a vitoria
da reivindicação que levantaram,
como a mais sentida por todos
os trabalhadores na industria.
A DECISÃO SERÁ' TOMADA

Está marcada uma assembléia
geral para o proxim.i dia 5 de
fevereiro, quando a corporação
terá oportunlda-ie de discutir e
resolver «e acella ou náo a. con-
tra-proposta dos emprtgl dores.

Em nome dos companheiros
que o ac impanhavam. encare-
cendo a lmportanc'a da assem*
bléia do dia S próximo, o padel-
ro José Soares pediu-nos que rr-
glstrssassemos o apelo que a Co-
missão dc Salários dirige á toda
a corporação, no sentido de que
compareça em massa àquela as-
trmhléia. • fim de que a reso-
iuçío tomada represente, real-
mente, a vontade dos trabalha-
dorea na Industria de pnniflca-
çio. confeitarias e balas,

'tnt que «t irabaliudortt tetfta
*o mxbexinmiia di teu Sindicato
a altuacAo etn que ie encontram
no hu kcal de trabalha a fim dl
que o cntanUmo Jtndlra) a a.**
\**i'.f..;.i:n *.¦...•ne a defeta de aetia
duri!.. ••. £ a«ora. quanto A «tu
pergunta, nenhum etnprrcador
pode atrçar que teta operarioa ji
ganham mat» que o Mlério nur.:-
tno paia prejudlci-ks no paga-
mento du Mlám de itualuhrtda-
de. Seja qual fôr o «alirto pago.
*e a ind&tria. ou o bxai t con»
*!drr*do inialubre pela* autori»
dades competentes do Ministério
do Trabalho, e determinado o tttt
erau. o emprefador fica na obri-

mak rcacionitios eslAo m utitl
por ratrgoriAs. preferinda. »s- Mnt,° **** í,tao argumento. *»i*
rundo ne* informaram trsbâ- ^"í3^» P*1» **"* Morvan PÍrucI-
lhadores qae vieram anlew .-o "4*% de que aqu»»Ie direito depen- |»<*o de pagar o acréscimo qu*
noeso Jornal, eoneeder nm au- 't:' *lnd(t üt <r«Cu!amriiiaç&o. Con- a tri determina. Se nio o fiaer,
mento de raratrr geral. 1,üni,e mtre\l«*s que o noa» o Sindicato devetá agir. Indo aM
SENSn^L A BOA VONTADE Jornal l**ttm ttl*° com membro* A Justiça do Trabalho »e neces-

DOS EMPREGADORES 'da Comissão de Legtalaçáo Social
A comissão a que no* referi- à!* Câmara dos Deputados, inclu-

»lve o deputado Joio Amaionas.
r com advogado* trabalhista* en-
ire ílcs o ar. Haroldo ARUlnnga,
reconhecida autoridade em quês-

vador Brito. Helmlro da Silva it8t» Hcadaa ao Direito Trabalhls-
Gomes, Ângelo Auguslo Pereira. ,a- ° dUpoailivo t* auto-aplicável
Armando Umalo da Sllra e Nllo'e nrnhuma r^tulamentaçfto po-
Bento Peçanha.

Falando acerca d* campanha
em que ae acham empenhados,
os trahalhadorrs nos afirmaram
fjue * pos-tivrl uma soluçai) favo-
ravel A corporação, visto que í

b) — Medidas para evitar a
paralisação dos trabalhos nas mi-
nas.

c) — Criação da Indústria bo.
Ilvlana, obrigando aos magnatas
Patino, Rotchild e Aramayo a In-
verer a fortuna adquirida em nos-
so pais na industrialização da Bo-
llvia.

d) — Necessidade de orientar
nossa economia essencialmente mi-
ncira cm agrícola, para Incorpo-
íar nesses trabalhos todos os tra-
balhadores das minas."

DR. PAULO CÉSAR
PIMEXTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua IS
de Novembro, 13( — Telefone

6 9 3 7 — NITERuI

drrA restringir o direito Inscrito
no Estatuto BAsIro ou alterar a
«ua prática. A lilnguím * dado
interpretar o texto Constitui-lo-
nal. o que constitui iitribulçfto ex-
efusiva do Puder Judiciário, re-
orcentado, no caso. pelo Supre-
mo Tribunal Federal. Avsim. se
os patrões se recusam' n pagar ns
domingos e feriados, ou se pre-
tendem '..••¦-:• subordinando o
pagamento A regulamentação sua,
cabe aos trabalhadores reclama-
rem o seu direito perante a Jus-
tiçn do Trabalho e Ir mc.«mo atfl
o Supremo Tribunal, que decidirá
em definitivo, dando á Lei a in-
tcrprctaçfto que náo contrarie o
direito constitucional.

SALÁRIO DE INSALOBRIDA-
DE — E' realmente verdade que
em poucas Industrias Insalubres,
ou secções de fábrica onde sfto
executadas trabalhos nocivos ft
saüde dos operários, a lei de ln-
salubridade seja cumprida pelos
empregadores. Multas vezes sáo
os próprios qpcrárlos que. pouco
ligados no seu Sindicato, ou de:.-
conhecendo os direitos que tem.
nSo reclamam ns medidas de pro-
teçfio que a Consolldaçfio deter-
mina e nem mesmo o pagamento
do salário com o acréscimo legal.
Acontece tombem, que fiscais do
Ministério do Trabalho, agindo
por conta dos empregadores, so-
negam em seus relatórios a ver-
dade do que verificaram nos em-
prísas que vistoriaram. Urge, as-

«ário : '•:

FKRIA8 — A Con*oUd*(lo daa-
Leis do Trabalho, em «eu artigo
131. Capitulo IV, dlr: -as ferina
teráo *empre gorada» ao decurso
de dote meses seguintes á data
em que ns mesmas tiver o em-
pregado feito JU*, sendo rrdade '
o acumulação de periodot de li*
riai".

SINDICATO DOS
PESCADORES

HOJE. <.i: wm ASSEM-
nt.CIA GERAL

A corporação dos pracado -
rr. uma daa mala nomrro--
sas, espalhada enire o Dis-
trito Federal e o Estado do
Rio. romposta dr cerra de
15.000 homens, dns quais
aprnas. SOO estão sindical!-
.- ..!.¦¦ Irm suas reivindica-
ções. tnuilas dsis quais de
carairr urgente.

Para discuti-las, r direto-
ria dn Sindicato resolveu
convocar uma assembléia,
grral extraordinária, que tia
realizará hoje. dia 34. ás 9
horas, em primeira e ii 10
horas da manhã, em aegun-
da convocação, na sede do
Sindicato, á rua 1.» de Mar-
ço, 103. 2.' andar.

Para a assembléia foi
organizada a urgnlnte Or-
drm do Dia: 1.°) — Salari»
Padrão; 2.»i — Imposto Sln-
dlc.il e. 3«) — Fiscalização
da Profissão de Pescador.

A Importância dos asiun-
tos á serem debatidos exige
a presença do maior numero
possível de sassooiados.

ÜÈJ 1946RÁDIOS d é.s d e ÇR$ 500,00
de entrada, compro, consçi^o ctii^co qualquer ítldio mesmo p»i"rado. o portedortíc-tc «ntihrlo terà Cr$ Í00.0U de desconto"
AV..MAR. FLORIANO. 1311. iAnt. Rua Lari:ni —Tel. 43-8043

nm no «no
Internato — Extcrnato — Semi-Internato

Inscrições para exame de Admissão ao Curso Gi-
nasial em Fevereiro

MATRICULA GRATUITA PARA O ALUNO PO-
BRE CLASSIFICADO EM PRIMEIRO LUGAR

BOLSA ÜE ESTUDO DR. JOSÉ BUARQUE DE MACEDO

RUA TEIXEIRA JÚNIOR 48 (SAO JANUÁRIO)
TEL. 28-1041

* * * Cine Irajá
4 BAILES

3 MATINÉES
PRÊMIOS A GAROTADA

Procure caber o nosso serviço
especial de Mesas Reservadas ne

Balcão e Palco

Na Jusíiça do Trabalho
DISSÍDIOS COLETIVOS

TÉCNICO DE CONTABILIDADE
Curso completo em 3 anos. Condições de matrícul.v.
Certificado do curso ginasial, certificado do curso co-
mercial básico ou do curso propedêutico. Turmas pela

manhã e i noite. Existem poucas vagas.

ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO
CARVALHO DE MENDONÇA

Rua da Constituição, 71 — Tel. 22-6766

DOS MOTORISTAS E AJU-
DANTES DE VEÍCULOS DE CAR-
GA — No próximo dia 6 de fe-
verelro, ás 12,30 horas, terá lu-
gar, no Tribunal Regional do
Trabalho, a audiência de concl-
Ilação para o dissídio coletivo sus-
citado pelo Sindicato dos Condu-
tor,CB de Veículos Rodoviários e
Aritíxos, contra o Sindicato das
Empresas de Veículos de Carga,
visando obter na Justiça do Tra-
balho o aumento de salários piei-
teado pelos motoristas e ajudan-
tes de veículos de carga,

DOS OPERADORES CINEMA-
TOGHAI'TCOS E AJUDANTES -
O Sindicato dos Operadores Cl-
nematográficos e Ajudantes, sua-
citou o dissídio coletivo contra o
Sindicato das Empresas Exibido-
ras de Filmes, reivindicando, na
Justiça do Trabalho, um aumen-
to de salários para a corporação,
correspondente ao nível do sa-
lâiio profissional que deveria ser
elaborado pela comissão parltárla
que se reunia no Ministério do
Trabalho. A data da audiência
de conciliação está :...,:-.  ;.\:"a

o dia 4 de fevereiro, .ás 13 horas,
no Tribunal Regional dó Tr^
balho.

OS ELETRICISTAS REIVIN-
DICAM O DOtEITO AO REPOU-
SO REMUNERADO — Realizou-
ee ontem, na 2.» Junta de Con-
cillaçáo, o Julgsamento da rocia-
maçáo feita por várias dezenas de
eletricistas, contra a firma J.
Viana, em que trabalham, que te
recusa a efetuar o pagamento do
repouso, direito legítimo dos tra-
balhadores, claramente assegura-
do na Carta Magna de 18 de Sa-
tembro de 1916.

O Juiz da Junta Julgou proce-
dente a açfio mas, Inexplicável-
mente, conslderou-a carecente da
açáo, sob a alegaçáó de que ainda
náo foi regulamentado o artigo
157, inciso 6.°. da Constituição,
que garante aos trabalhadores o
direito ao repouso remunerado.

Os reclamantes nSo se confor»
maram com a Injusta decisão da
2.a Junta de Conciliação e vào r*.
correr ao Tribunal Regional do
Trabalho, certos de que obterão a
::í;'.;:;;3 ;tu; u cr.;u ;'c,uer.

• . .
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VITÓRIA T. C. X ESTRELA
DO NORTE

rteallçar-íe-A no próximo do-
minso 2"nã ilha do Governador
•i operado encontro entre os
e-julpes do Vitória P. C. e do va-
;-:r*feo Estrela do Norte. Esta par-
tida vem despertando grande In-
(cresse entre a torcida do quad-o
local e da i- :* • - *.:¦•¦.\ > do VI-
lória, pois o Estrela do Norte pos-
rui um forte* conjunto que, tudo
fará para quebrar a lnvcnclblll-
ilude que o. Vitória vem manten-
co até agora.

Para este,importante encontro.
a dlreç&o' do Vitória pede, por
nosso Intermédio, o pontual com-
iiareclmento dos primeiro e ae-
itundo quadros, ás 12 horas cie
uomlngo. na aede, de onde «e-
eulrfio de automóvel para o Oa-
tt-üo: Julino. Tlnlnho, Galharda.
Wepe. Anselmo, Sérgio, Theonaa,
Zézlnho, Ilcllo, Malária, Irincu.

•
VITORIOSO O ANA NERI
Reall20U-ae domingo último, no

«impo da rua Francisco Bernar- !
aluo, um encontro entre os con-1
pintos do' Ana Nerl e Baroncza,;
(icusando o marcador a vitória do '
primeiro pela contagem de 4 x 3.'
Valqulr. Elmlr e Geraldo íoram jos autores dos tentos do vence- jcor, que' atuou assim constitui-1
flo: Orlvaldo; Arouca e Aírton; '
Aldcmnr, Hamilton e Israel; Le- I
gel, Valqulr, Geraldo, Elmlr e An-
tflnlo.

•
VENCEU O 24 DE MAIO

Em seus domínios domingo úl-
tlmo, o 24 de Maio enfrentou o
Imperial logrando vcncô-Io pelaelevada contagem de 10 x 2.

•
TACIL VITÓRIA DO

E. C. AMERICA
Travou-se, na tarde de domingo

Bltlmo, no campo do Engenho

Novo, tuna peleja entre as turmas
Ho E. C. América a Universal.
'.-.'¦ ••.!.)-¦<-. com facilidade, a
nrimclrn, pela elevada contagem
Je 6 x o,

•
TRIUNFOU O VERA CRUZ
Domingo último, no campo do

Rio Branco, dcírontaram-re os
quadros do Vera Cruz e Espcran-
ca. O *match" como tudo fazia
prever, agradou plenamente.

Os litigantes puseram em prft-
tica um Jogo vistoso e lntcrcaan-
te que finalizou com Justa vi-
tória do Vera Cruz pela conta-
eem de 4 x 1. Na preliminar rea-
llzada entre os aspirantes des
dois clubes levou a melhor os do
Esperança por 5 x 3.

•
IPIRANOA X VASQUINHO
Travou-se, no campo do Cos-

catlnha, domingo último, um en-
contro entre os conjuntos do Ipl-

.: PÒlMfe
ANTISSÉPTICO
*, GRANADOmâmM

ranga e Vasqulnho, saindo •>:*¦-
rloso o primeiro, pela contagem
de 3 x 1.

Voldo (2) e Manduca marca-
rom os "goals" do vencedor que
atuou tuMm organizado: Newton;
Homero e Valqulr; Tlnoco, Ze-
r-ulnhn e Almlr; Ttao. Mário, Vai-
demar. Manduca e Valdo.

DU 10 DE FEVP.RRIRO O
E«*ia*H!íAMKNTO

No, p:•••-.-.¦ -. <!... 1 ' .!.- i'.* *¦ <;.---

Oentadu as Gr3 503,00
Úr3á0j,Üü Cp| 500,00

(Quinhentos cruzeiros)
EM 2 E 3 l). A S
DR. T. KOJIIA

.*•<-£*Jl»:... i «Uolut i.i .o O RM-
ii, :.*. > ili colucaçtò

Laboraiuiiu d« \n <•*..-¦» «ociot para'.*:¦ r ¦...'.! r .*•;.*.. raptdO
ItooUüura* ij*.*!.u.|js .* tjero pr««-

ato? i*.uijfn oa dtateaT
Comiffi bAni -• em 90 rolnutu*. DU.

rlamn;!.. dai .*• àn :u n<>r*«.
Domtncoa « f-ru *.>i, das V ta 11
lwr«» - HUA <Mll'K8 l>K KOtlBA.
I, «ohrido — •m*|iiln*« dl rua Uto
Crlabivlo — Era fr-rnt» t Praça

da tlinilülra - Tolofune; 4B-I6TC

"Paraíso das Morenas" comemorou em...
(CONCLUSÃO DA tfi PAG.) | o popular "Cavuca" e Tcreza

loa como é de cestume. O iam- Pereiro Lima, "Morenlnha".
ba envolve os arranha-céus da como é conhecida em todo SSo
Esplanada, as casas velhas da' Carlos, venceram num pleitorua da Misericórdia, fica no', onde lisura e honestidade foi

BONBONNIERF.
M AN ON

Artijnj parn presentes
de Luxo

Meirelles & Cia. Lida.
Donbons c Coramelos

LARGO DA CARIOCA 16
Tel. 221192

DENTADURAS
LUIZ

DR.
OLIVEIRA LIMA

AV. MARECHAL FLORIANO
PEIXOTO N.° 1 — TELEFO-
NE 43-8137 - ESQ. OE MI-
GUEL COUTO - PEGADO
A* IGREJA DE STA. RITA

Segurança absoluta. Modc-
lagem feita por dentistas es-
pcclalizados, corrigindo os dc-
feitos do rosto. Dentes trans-
parentes,

Laboratório de prótese ano-
xo, para fazer qualquer ser-
viço rápido.

Dentaduras quebradas? Sem
pressão? Caíram os dentes?

Consertamos cm 90 minu-
tos. Diarlamncte. das 8 &s 18
horas. Domingos e feriados,
das 8 ás 12 horas.

ouvido dos redatores da TRIBU-
NA POPULAR, que guardam
bem:
n»U na porta o Carnaval da raa
Katamoa alegres • contentes
Brevo nito aotremos ma'i
Temes a nossa Imprensa popular
K'a é unem vai nos ajudar...

A roda do samba fica mais•v iir.v! ¦. £ Sady GaGlrbaldl que
! vai rodcplar. O surdo e os tom-

borlns nfio cessam.
Mais '.arde chegou Pedro Motta

Lima. acompanhado de deis Jor-
nallstas argentinos. "Cavuca" e
a sua turma Já se preparavam
para descer. Nfto podiam, no en-
tanto, deixar do mostrar a sua
classe, mais uma vez, ao Jor-
nallsta do povo. Os couros sio
esquentados. O surdo que sc rom-
pera é reparado. E, novamente, a
cadência da bateria da "Parnl-
so das Morenas" sc movimenta."Cavuca" sempre no comando.
Novos flagrantes.

A batucada vai se encerrando.
Pastoras e mestres do canto
descem os escadas, ganham o
elevador. As vozes vfto se su-
mlndo, o samba vai desapare-
condo...

A escola "Paraíso das More-
nas" comemornra *! sua vitoria
no Concurso do Carnaval da
Paz, Instituído pela TRIBUNA
POPULAR, cm comblnnçfto com
a Unido Geral dns Escolas de
Samba. Roldão Prazão dn Silva,

mato. para usar os termos em-
pregados por "Covuco".

QUEOA 005 CABELOS i

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALVICIE

j£ÒGÒÉSÁ<^
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O A. F. A. estreará
domingo no torneio

do América
O quadro de futebol da Asso-

claçfto dos Funcionários "A Ex-
posiçfto" (A. F. A.) estreará

domingo próximo, no "Torneio
Belfort Duarte" patrocinado pelo
America P. C.

Para esse Importante compro-
mlsso, sfio os seguintes os players
convocados o que deverllo com-

parecer ás 8.30 horas, no campo
do América;

Cyro, Glovanl, Nanlnho,-J Mu-
rllo. Wilson, Nllton. Altalr. Ivo,
Octavio, Waldyr, Célio, Lima,
Raul, Hernmny, Gaúcho, Ma-
rlano,

.l-^.> *tmt*nt»tt». l)i«í<iíii«ni«
u» i.' ** i> hona, o* ttoW* po.tUtaa Um a*** Uk»H*í«, atatm
tem» .«*.».«.«« tktatWt «tt graa*
&*** , >5.!«1 VJ«.

um pm miu para O»"CRACKS*

O "Oaipwa»» PopuLi- vam
ju w*t*t *>'i. ata vatiüM « mi*
t**4 pttath p*t» o* **ct«kIi.i"* m»
rt*!0» a» traad* ttit*m.,

Ik) ««!»«!« «lâ |M<o
OS aUBTiS QUR IA' IÍSTAO

INSOUTOS
Ai4 A ¦•.-.« 4t <*.*ii'.** tmttm

•w towritfiíi i.i. **Ca«.p««i«»*io
Put.ulM t*. MjaluK» ,|UJ«». t ...
P*tAb»»* CU* Nadtmo I', C 4»
üatuit, Twuo.» S. C Aiuíilíi».
.*.*:¦-.... Ilí..wi!„. «if ( ...
t*4lit* Vawjuinín. Aa C dl R»
• !.. Miim.ii ( iu««u.i 1*. C «U
U-ma, Ua.-.,.„ i», C i ,!,.:. .',

a»a**m*m»o>*»drm, aUt Nevâ hmMtm ,f< c fc f

O P" <J<* fa4 u!<íí.|.lu p«íi>« «ii
l'i'i» f> <¦"¦ '.-¦>•.)¦.¦> ttpttHtttamtt
oa in».!u!.i ijjt bnraMM *"*
|ai>*.!.. tm «um pt«f« -per p««"^JÊRJ^ÍA^Ni^

i> •' -i ¦-*. e uiiii.raii a
,.rjtii*ii**iii' qae ;tt>t fe| «•¦.*, inl-,
p«*lo ItUrliurlti Trnla Club» para
-ui illi ili*!n .,UI*i « r-;i..|ll-

> i. d« i ¦•:fm. r «m.

COMPRE SEUS

na

CHica Continental
Oficinas próprias

mures E REVELAÇÕES
R. Senador Dantas 118

n.í. *ra l* (" ,U Ro-tálugO | «b|u
V. C ''< S3o < ->* *i.**i 1,-um
i i ,;. < j». j.iu-j, scnii i ¦!¦ i
I'- i: i V. C Aii.hí.Iíí.1 AiUil. *
llüiniópuin i!« ll,|«n.1[v>i„; Ba
C !->'. ite Rocha SMttaà*. Na. í*>-
nal P. C tio lupírúi Calo Pttto
S. C da !¦!.-¦ S. C AM-'.',!¦¦ d* Quintino flocaluva. Pai.
rnttt** P. <L do AotlaMlt Rctiio
P. C do Olôi Retiro S. C rn-
Irriian nal il i (flllrn CilKlO
P. C. 4o RocMi CapiU P. C
S. C I ¦ . . • «Ia l'.«.!...í.*. Rio
fiiiisuiili P. CL «lo Rio Omprl-
.' * *-• « llnu«t...i .!« !Uo Cria*
tovio.

RÜUNUO DOS REPRE-
sENTA^rrES

tojio qu« arjam <o«<fT<uU> ai
l»Kfl*;6M. t«ri convoe-ida tuna

| rc-.ee..., ,¦•¦« rri'.*f»f:*.!an!.*« i!.*i (tu-
br* .,.: -e y, atra apreciado o rt»
tlulamcnlo «lo torneio c a manrita
•V ttt linjiüM.!., o certame. 

'I •**¦'*
bem n.-i«.*i dat* .trio «Uurtbuidai
aa licbat para lr.«.ri.Ai» doa ||*.jj*
«!or««. O» "players** «ilnarSo a»
(icbai .i.i próprio punho po&mJo
cada clube iaKrevtr vinte e doit
|i-.;.;.!i :<i

O povo consagrará o rei dos calouros

Achados e perdidos
Encontram-se na portaria da

TRIBUNA POPULAR a dlsposl-
•jüo dc seus legítimos donos, os
rcgulntcs documentos achados por
nossos leitores:

Carteira dc identidade forne-
cida pelo Minlstiírlo da Guerra,
pertencente A sra. Nair da Silva
Guerra, esposa do l* sargento
David da Silvn Guerra.

Carteira dc identidade for-
necida pela Policia, cm 1920, per-
lencente ao sr. Virgílio Joaquim
Pinto.

Titulo dc eleitor — perten-
cente aos srs. Josí Amorim Cosa,
residente á rua Jublal. 175 — ücn-
to Ribeiro, c sr. Andrií José l'cr-
reira, residente A rua Visconde de
Niterói, 41,

Carteira profissional perdida— perdeu-se a carteira proflsslo-
nal pertencente ao sr. Alexandre
Moreira, residente á rua Sao foSo,•10. Pede-se a quem a encontrou
entregá-la na portaria deste jornal.

Cartão dc racionamento — I
Perdeu-se o cartão de racionamen-
to de carne e açúcar, n' 308 613, •
pertencente ao sr. Antônio Alfa- 

'

rone, residente A rua E n' 8 —
Vila de Süo Lararo — Grajaú. j-- Carteira perdida — Perdeu-se
no dia 11 do corrente, ás 2 horas
da madrugada, no Corcovado ou
na estrada quc condu: á monta-
nha, uma carteira dc couro de cro-
codilo contendo importância em dl-
nhelro c um documento autoriian-
do a circular no Rio o automóvel
de chapa 5-26-29 de Montevidéu.
Pede-se a quem o encontrar devol-
vi-la A Estrada da Gávea, 6, tcl
•17-05-15, ou na portaria deste Jor-
nal, Gratifica-sc bem.

{CONCLUSÃO DA Sfi PAO.)

mrnlc. o povo. pois ao poro ca-
be dl: cr das nuas preferencias.

Conheceremos entlo o melhor
calouro da cidade — acentuou
Mario Lago. As inscüçftu Ja '•-
lâo aberta-, para todos que <juet-
ram te candidatar, desde que-cjam calouros ou artistas ama-
dom. Contamos que cada bair-
ro tenha setas reprtHnisntcj.
nfto Importa o ; úmero, para que
a festa seja de fato um» í«* :a
popular. Entre os candidato)
Inscritos em cada bairro icrfio
realizada* eliminatórias, caben-
do aos moradores eleger os seus
reçreentantes para a prova fl-
nal. que. astlm. será uma nuten-
tica festa popular e dcmocr&-
tlca.

E prosseguiu o popular com-
positor:

—E:ta maratona serA um es-
tlmulo noa valo* cs desconheci-
dos. ao mesmo tempo que se
pror rrciona ao povo a dlvcraUo
tflo rccessárla para refazer suas
forças para o trabalho, cm pie-
na praça publica, longe do ca-
lor e outras Inconvenientes dos
concurioi dominicais das esta-
coei de radio ou dos teatros.

O radio e o teatro precisam de
gente nova. Estamos reduzidos a
mela dúzia dc cantores, ze se
quiser aelccioniWo dentre os
valores que fazem ponto nos o-
(aç6o3 de radio, sem competido-
res. Prccl amos dc gente boa e
nova. quc só pode sair do selo
do povo. através de corcurcos
como esse que estamo; organi-
zando. Contamos pol3 com o
apoio do povo e sugerimos mes-
mo quo íe organizem "torcidos"
em cada bairro, cada qual para
prestigiar os sei's candidato.;. A
gente boa e alegre dos no*£os
bairros e subúrbios, seja da Fe-
nha. Bonsuccsso, Madurei**». TI-
Jucá, Ipanema. Oavca. do Cen-
tro ou do Salgueiro. Favela ou
Mangueira deve comparecer, cm
ma".*;a. a fim de lazer do seu
candidato o rei dos calouros da
cidade.
O SENADOR PRESTES FARÁ

A ENTREGA DOS PREMIOS
Finalizando, acrescentou Ala-

rio Lago:
— O Senador Luiz Carlos Pres-

tes em pessoa, na "Mg" festa do
próximo dia 0 de fevereiro, no
Campo tíc Suo Crlstoviio. fará
a entrega des prêmios nos ven
cctlores. SerA o ponto final da
maratona, concorrendo os can-
didatoi que tlverern pasado pe-
Ias eliminatórias que scrfio rea-

lindai em data que a TRIBC-
KA POPULAR noticiar* devi-
damente- Ai, ao lado de asee|
do microfone, como Jararaca.
Cln> Monteiro. <"• '•**- Amaral a
outros te apre:entarfco oa ca-
louros selecionados, dentre oa
quais o povo elegerá o rei dc*
calourot da cidade. Qual ser*
pois o caedldato TltorlosoT A
rostos, portanto, oa calouros e
o*> moradores doa bairros da ei-
dade. para a consagraçfto do can-
tor desconhecido, na grande fee-
ta da eonsagraclo do «Embat-
xador e da Embalxatrls do sam-
ba".

'J&, **-' a**-.-. xdmtBÊKmK^ÊÊtJÊSW^r ^rí^^Smmnwmt * ' ¦ •X----rr. -. '-"^¦E^Ih^k ->.&*¦-' -í 43mJc9R^^K kÉM:"tjJB

DOIS -CPUCKS" DO OVANADAI.A F. C. — O Guanabara
F. C. è um dot concorrentes fiucrlfo» no "Campeonato Pepator*.
como representantes da sona nl e pomtdor de uma equipa
homogênea. DUcm oi entendidos e conhecedores das condtçAes teo-
nicas do apreciado conjunto, ave o Guanabara P. C. é advertiria
difícil de ter abatido. Outros, julgam fácil o teu afastamento do
forneio togo nos primeiros compromlttos. As opintdei divergem at
por isto o quadro da tona sul apresenta-se com carta» de adeer-
idrfo respeitado. A gravura acima, mostra dois dos seus 'crackP.
Sio eles: Waltinho, mela direita e Fina, centro médio, fotografadm
momentos antes de um compromisso.

Yencey â "Paraíso das MorenasII

TENHA
CABELO BOM
USANDO PASTA

Torna lisos os cabelos,
mesmo nas pessoas ;

de côr.
Industria do

PERFUMES VALETE
Vicent*e Souxa, 12 — Rio

{CONCLUSÃO DA «.« PAQ.)
vantagem de cerca de cinco mil
votos para os segundos colocados,
foram contados oa votos em se-
parados. Adelino Henrique de
Morais e '•¦'.-.-. de Morais, da"Unidos da TIJuca", que haviam
obtido at-4 erit&o apenas 11 votos
cada, colocaram para tri-, dlvcr-
sos concorrentes. 7.757 votos fo-
ram-lhos cemputados. Para Do-
racl de .'...:*. e Antônio dos San-
tos foram acrescentados 9.241 e
8.6*11 respectivamente. Foram
computados ainda os votos dos
candidatos da esccla de samba"Unidos de Cabuçú".
PRESTES CUMPRIMENTA OS

CANDIDATOS
.Chegavam ao seu término os

trabalhos da apuraçfto final do
Ccncurso do Carnavaval da Pcz.
quando foi anunciada a presença
do senador Luiz Carlos Prestes.

Apesar do lntcrciie que dei-
pertava a contagem dos últimos
votos, presidentes e fiscais dei-
xaram por instantes a mesa apu-
i.i .er.i para acercarem-se do Se-
nador do Povo. Prestes mais
uma vez entrava cm contacto
com a gente dos nossos morros.
Com homens e mulheres, vindos
dos subúrbios mais longínquos
para torcer pelos seus cândida-
tos. Com mestres de canto e
pastoras que, dentro em breve
estarão cantando para toda a cl-
dade, através dos seus ritmados
c melodiosos sambas, n, alegrias
e aflições da gente dos morros.
Com porta-estanuartes e mestres
de sala que, ao som cadenciado
dos surdos, cuícas e tamborins,
no domingo de Carnaval, darão
a nota de destaque nos festejos
daquele dia. Prestes manteve
uma palestra cordial com todos
estes homens o mulheres do
povo, que esperam o 16 de íe-
verclro para comemorar a vlto-
ria da Chapa Popular nas elei-
ções de 19 de Janeiro.

O Senador do Povo quando
apresentado ao popular "Cavu-
ca" J& àquela hora considerado
o cldadfio-snmba do Carnaval da
Paz de 47, saudou-o como candl-
dato vitorioso. E depois do in-
telrar-se da marcha da apuração,
Luiz Carlos Prestes retlrou-so,
acompanhado do nosso redator-
chefo Aydano do Couto Ferraz,
Antunes de Almeida secretario
deste matutino, Armênio Guedes,
dirigente do PCB, e do outros
redatores da TRIBUNA POPU-
LAR.

O RESULTADO FINAL DO
CONCURSO DO CARNAVAL

DA PAZ
A comissão npuraiora, depois

de conferir os mapas dat dlver-
tas urnas, tomar ot votot JA ob-
Udot nat eleições anteriores, pro-
clamou o seguinte resultado:

Para Cldadio-Samba:
1.° lugar: Roldão FrazAo da

Silva ("Cavuca"). da esoola de
tamba "Paralto dai Morenas",
eleito cidadão samba do Carna-
vai da Paz de 1047. com 20.586
votos:

2.° lugar: João Luiz dot .-•*.-•
tos (Joãozinho), das escolas de
tamba "Cada Ano Sal Melhor"
e "Recreio de SSo Carlos", com
14.046;

3.° lugar: Nelson de Morais, da"Unidos da Tijuca", com 11.469;
4.° lugar: Antônio dos Santos
("Fuleiro"), da "Prazer da Ser-
rinha", com 11.047;

5.» lugar: Carlvaldo Motta
("PIndonga"). da "Depolt Eu
Digo", com 8.045; -••

6.° lugar: Alberto Marques
("Inha"), da "Unidos da Cape-
Ia", com 3.255;

7.° lugar: Joúo Batista da Sil-
va (Joãozinho), da "Unidos do
Cabuçu", com 2.780;

8.° lugar: Miguel Brito de Le-
mos, da "Irmãos Unidos do Ira-
JA". com 1.685;

9.° lugar: Artellno José Maria,
da "Unidos dc Morro Azul", com
626;

10.° lugar: Ingraclo Mariano
da Silva, da "FlOr do' Lins', com
88.

Para Embalxatris do Samba:

ifi lugar: Tereta Pereira Lima,
da escola de tamba "Parado daa
Morenai", do morro de São Car-
lot, eleita embaixatriz do tamta
do Carnaval da Pas de 1047, com
20.417 votot;

2° lugar: Eunloe de Oliretn.
dat etcolat "Cada Ano Sal Ma-
lhor" e "Recreio de São Car»
los". com 13.405;

3.° lugar: Doracl de Atsls, te"Prazer da Serrlnha", com 11.8J0;
4." lugar: Adellna R. de Mo*

rals, da "Unldot da •njuca",
com 11.421;

S.° lugar: Luclana Batuta, da"Depois Eu Digo", com 8.821;
6.° lugar: Honorlna Qallza de

Souza, da "Unidos do Cabuçu'".
com 2.743;

7." 1*. ry Maria Waldela da
Costa, da T'Unidot da Capela",
com 2.389;

8.° lugar: Elza de Abreu, é»"Irmfios Unldot do IraJA", com
J.774;

; 9.° lugar: Neuza Rodrigues O*»*
mes, da "Unidos de Morro Azul",
com 675;

10.° lugar: Maria de Lourdei
Jesus, da "FlOr do Llm", com
88.

Os candidatos dat escolas da
samba "Unidas da TIJuca". "Pra-
zer da Serrlnha" e "Unldot do
Cabuçu", em virtude de terem
checado atrasoflos no dia do en»
oerramento da votação, de acof»
do com as resoluções da reunião
realizada na sede da TRIBUNA
POPULAR, com a presença doa
interessados, desistiram do titulo
dc cidadão ou ambslxatrlz, cato
tivessem-no conquistado.

Anúncios Classificados
y^y>fc^^V*^^^^-^•^^^^^^¦^^-«-«-^v^^^rfNy^•^^v^í^^^^«|*^

MÉDICOS

DR. STDNEY REZENDE
EXAMES »F, SANGUE

Htm S. .Tom*. 111 - 1.* ntulnr
Fonoi 42-8880
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FALAM OS "CRACKS":

0 entusiasmo ile Agenor, arqneiro
do Palmeiras Futebol Clube, dn Andaraí

O Palmeiras F. Ç., do bairro do
Andaral, tom um arquclro, quc
possui credenciais para formar
tia lista das revelações do "Cam-

peonato Popular".
Agenor, é o nome do elemen-

to cm questão, vem treinando en-
tuslastlcnmente para participar
da grande competição amadorts-
ta, e através da visita feita A nos-
sa redação, fol-nos possível co-
Iher dados Interessantes da for-
ma do quadre palmcirensc, e da
maneira como Agenor aguarda o
inicio do "Campeonato Popular".

O Palmeiras F. C. tem creden-
ciais pnrn fazer boa figura no
"Campeonato Popular". O nosso

team estA treinado com cuidado,
e no momento oportuno darA
umn demonstração de força. Eu
estou entusiasmado com a possl-
bllldade de atuar em gramados
oficiais, defendendo as cores do
Palmeiras. A inlclntlva de TRI-
BUNA POPULAR é das mais
elogiosas, e cu quero formar no
Indo daquelo3 que aplaudem a
organização do "Campeonato Po-
pulnr". Como player amador e
ln*crlto no grande certame, dei-
xo aqui o meu apoio lncondiclo-
na! A grande Iniciativa. Eu cal-
nulo um sucesso espetacular para
o campeonato da TRIBUNA PO-
PULAR..

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS UBIWARIA8 - ANÜS E
nETO. Diariamente, «in» 0*11 i> da»
I8.1I) linras - Una ila Assembléia,
OS _ 4,o _ s. 41). Fonoi 22-4r,82

Dr. Campos da Paz M, V.
jiF.nico

Clinica gernl
Eillf. Oflíon - 12." undar - 8. 1310

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
TUHliltCU** 08B - ItADIOLO-

GIA PULMONAR
Praça Florlnno, 65 - 7.° - snla 14

Tcl.l 22-8727

ADVOGADOS

DEMETRIO HAHMAM
ADVOOADO

Iltm Silo José, 78, I." snílv/ \
 Dns í As * hont -¦* ,

 TELEFONE 13-OMl — '
ii ¦ mm

SINVAL PALMEIRA ;
ADVOGADO '

AT. Itln llriint-ii, 108 — lt.» üllfit*?
Sala 1512 Tel. 4I.1IB8

Luís Wcrnock tT *fV*ro f
ADVOGADO *

IttiB do Cnrrao, 4» — í.° — S, 88.
Dlnrlmnrntr, ilo 13 ds 1.1 • 1« dl lt

liorns. Exceto nos snbadoi
Fones 23-1084 '.

DR. BARBOSA MELLO
ClltlütOIA

Rnn dn Qoltnnila, 8*1 - 4." nnilar
Dn» 15 As 17 horas

Telefono: 23-4840

DR. ODILON BAPTISTA
MEDICO

Cirurgia e Ginecologia
Arnolo Porto Alogrc, 70 - 8.° nnd.

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

Doençns nervosns o mentnls
11. Aruojo Porto Alegre, 70, s. 815

Lctclba Rodrigues de Brito
ADVOGADO

Ordem dou Allvogmlos DrasQtbnMb
Inscrição n.° 1303

TrnTosBn do Ouvidor. 32 — 8° sad
Telefone: 83-4305

LUIZ ARMANDO <
ADVOGADO

Tribunal Marítimo u Trabalhisí».
Escritório: Una Henailor Dantas,
lis. Sala 011, dns 0 ás 11 a da«
17 ás 10 liorns. Residência: Ar*»
ni.i.i Prosldonte Ulluon, 338 apto

1.003 - Telefone S3-71Í»

ENGENHEIROS

JASTELO BRANCO S. A»
Engenharia — Comercio •*¦

Industria
, Avenida itio Draneo, !38
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EIÍEEU A «PARAÍSO DAS MORENAS»

Eleitos CHVUCI. E MORENIN llll

"Ho Saia" o "Emiialtiz É Sanba" para i "Carnaval U Paz ile w
Resultado' final do sensacional concurso da TRIBUNA POPULAR
em colaboração com a vitoriosa União Geral das Escolas de Samba
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O Senador Luiz Cariou Preates visitou os trabalhos de apuração e cumpri-
mentou os vencedores: Roldão Fraião da Silva e Teresa Pereira Lima
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eatoarM ¦ MtiMf •madws Será realizada uma grande maratona deA t*»!o*! E:?* «rado orsanuado *"*•«• •"" o
o maior pmsssma dc caiwro» calouros, com representantes de todos os
ja-usis Imasi.-Bda nata capita!» , n.. . . . .
• ~ »i»4o d» uma ewnjwiie*» bairros e morros — bbminatori.08 e con*
^^í^r^fX cuno final cm praça pública, sendo o;
tíosmdM r*í» pi*ski». morado- únjco juiz 0 povo _ O Senador Luiz Carlos!m. cm praça púbiiea. O r*,w> - .atiA o nm» jui*. rão harmío Prestes rara a entrega dos prêmios aos
o.-.: 'ii ét «çeele alguma para ,julgar o. eandidatos «j«e te apas vencedores, na festa de consagração do
ó"mr^d?âTs<^iraní 

"Embaixador c da Embaixatriz cio Sam-
dlti*t!<ss

procurando eonhseer mí:h».
ba" ~ Fala a TRIBUNA POPULAR o.

m detalhei sobre o originai compositor r.lano Lago, um dos orgam-
ceslarw» artUIKo. que aeiA irai» . «-!«:«*! <.A~(.mA „.»;.i;,„lum* oporaiaiidad» pam m «>- zaclores do original certame artístico.Utru opwát
cai;&fa ortliticas que faltam ooi O l»OVO r Qüi" DIKA' D.\8
nowo radio e teatro re aprnen-1 SUAS PRKFERKKCTAS
u-cc. proporelsnando «o povo; Mario Laso, de inicio not
ao snrxmo tempo uma festa co-. ú\sst:
ma aí* li*J- nSo foi v! Sn. lonfe, — neall-aremo» uma grande
dei palcos • dos attdlWric- d«s' -«sralona de cílourns, uma co:-
emttsors.1. forno*. ou*.lr o pjjre- t ijue o povo «Indn nâo riu.
lar*c<*inposltor Mario taro. wa ^V.rrc. e art! u*. amadores de
dos réus crsanUadorcs. •:.:". a clíode. repre enianío

cada qu;l o teu bairro, selecto.
nado* petos proprIu> morsdoret
em eliminatórias «jue ura* rev
lltadaa rm praça pubàlr». eom-
petlrâo num roneumo final. Jun-
lamente com algumas figuras
tradicional* dos n»vt<* meios ar-
II tiro*, lendo como Juls. unlca
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Dou todo o meu apoio à Campanha dos
Cem 1WiI Cruzeiros pró-Carnava! da Paz

O rídofor-cíic/e da TRIBUSA POPULAR. Ariano do Ccuto Terror, taúda Cones c tformiata* /rlictfando-o* pefa rtfdno cononUfado
uni: M I DR ASSIS A MAIS
VOTADA NA TIJUCA I. EM

MAIHrRElRA
Na •lerraMe" da ii*j**« rtd»-

çâo m rom*nlf»r1«»* »e crtuaram-
Alguns datam ramo rerta a rt-
loria de "Canira". outros adi---.¦'-.:. que o Salgueiro alo

i-*vi a* arcas Urradas ra res* i Além desaca. eaadjttiaram w
pera. contagem dea»oi«-» tm, ir*. * to»

m A eemksio apuradora funclo- J rir Tlnoce." Lauro Medelrt»».

• i Vcspailano
I

1*1. funrlBiundo I JOÃO I.V17. F. mm.' DE
íCOSCLUI RA S* PAC.i tomo rsrrutlnadurr* tr\ netttn OLIVEIRA -i 1:1.1 -i .VA

FRENTE
A primeira unia aberta foi

¦¦:"» para Derael de A-.»'.» can-i
dldata da Troier da Serrlnha'.
de Vai laobe. no mela de MI
rolos para João Lols dot San-

!toa 

e 917 para Eunlre dr UM- ;
reira.

A "largada" de Jelo»Inho e j
lunir* coutou tlgrlra allitlo -

».l|«ri» S«.r«»|.'.lll d* p»*»e*
Ilh.U M »««»*» d» Infiel *•
Ajafa » lí.Mi» riau* é* MM
v .1.1.... .ir.,i. rm Ar»l*»*M. d»«
'...,! ¦» 4a -rmier da *****•
aa»**. Trr»** frielf» ilaia. da
-faii.i»* da* M«-*a*". ia***
I Uli d*» H.lrlr. f 1 «.lll"- »* OU*
rtfra. ia* **r«U» -Coda an» t»J
mttHmt" a -R«€i#ta d# *. laita»'.

,\'a «¦•«>» d* Mi.im'1... tato.
r4* podia delwr d» smoireer, m*
..iidii.t... da Iwfftnba flgar».
ram e«m dr-w-u* ltatur.d»ram-
nn JMo luli d«* Sanla* • I"
»,(*• d» Ollttlra. r«>m H «•»•
rada.

S i- m. \i ¦• r IIAS MORKNA»'*. A
i ¦ ¦ i \ VITOR10HA

i'.".'...» apta»* «mi urna para
| ttt ataria. Km •*<» Inl-ilof «••*-
I tam «r. ni Mm ..» »«.!«» da tida-

rlir, r .!» | l.ll-.it.llll de < »ÍH« -

j «al da t*ai. A nw d» spurac»"
1 f«l eerrada p»r eenlena» de p«-*-

»• >• Apretlmaia-ae a deelaia
final d» grande Cencatte- Sepa-
rada* a* ceduUt por tmtaXt» de
•amba. laleliw *e •Imalurn-a-
mente, a rontagetn do* talo» da
Taratu» da» Marcnat" t da
i>v*i» eu dlge"»

Notou*** logo grande vonta-
J grm para -Cavuca" e Twesa
{ Uma, A proporção era dt 9 por

I. ia no mc:o a conugtn ***
escolas 'Dcpots cu diga" t "Pa-
talão daa Mcrtnos", quando w
Isiclou a tttais "Cada Ano Sal

; Melhor' . Entrara aislm, na
j dltpuia o rira) mais serio de "Ca-

vuca". FOI nessa «• vu, que aa
rislumbrou a tltoria dos csndl-
datoa da escola de samba "Pa-
raiw *das Morenas".

Outros candidatos apareceram.
mas ca scus rotas nio eomUtulatn
perigo atiTum para os pitmelroa
coincodos. Elra dt Abreu t Ml-
guet Lemoa da -Irmios Unldod
de TrejtV" triplicaram a sua ro-
taçao, ;¦<''.¦¦ s*.irglram com maia
de ml! •..•!.•*. cada um. Outros
candidatos apareceram tambema
!.«'.. ves com acentuado dctta*
;;:<*. Alberto «Marques e Maria
Waldefa da Costa da "Unidos da
Capela" se aprexmtaram ctmi o
quádruplo dos rotas já obtidos.

Continua entusiasmando todos
-os~-3Clarca-.popul!irçs _e_artÍ5tlcos

o tjrande movimento prõmnvldr.
prla UnlSo Ocral das Escolas de
Sumba, destinado a arrecadar
erm mil cruzeiros para o Corna-
vai da Paz de 1947. Nas Escolas
d* Bamba, nos morros, em todos
co seiores populares cresce o in-

Fala à TRIBUNA POPULAR o consa-
grado compositor Benedito Lacerda — A
turma miúda c quem faz o Carnaval
des dias da mais popular festa sos dos msls destacados elemen-
carioca, com todo o brilho e ale- tos do "broadcastlng" carioca. A
gria dos anos passados. propósito da Campanha dos cem

Entre os artistas de rádio n&o mil cruzeiros, que está empolgan-
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BêIAhÍF'i. 
'

graças ao impulso que esti dand<*
a Unido Ocral e ao incentivo ndo
sâ do Concurso promovido pela
U.O.E.S. e pela TRIBUNA PO-
PULAIV. para. escolher o Cidadão
e a Embaixatriz do Samba, como
também desta nova Campanha
dos Cem Mil Cruzeiros.

«NO ESTACIO EU APRENDO
A FAZER SAMBA"

Continuando nossa palestra
com o popular músico demos-lhe
o resultado do concurso do Cida-
dfto e Embaixatriz do Samba,
adlantando-lhe que saíram ven-
cedores os candidatos da Escola
de Snmba "Paraíso das Morenos",
do Morro de Sao Carlos. Benedito
Lacerda nfio conteve sua emoçfio
e declarou:

Estou satisfeitíssimo com a
vitória do "Paraíso dos More-

I nas" no concurso, porque íol no
I Estficio que eu aprendi a fazer
I samba. Lá é o berço do samba

carioca. Foi Ia que nasceu Edgar
o o Rubem, o velho Ismael e o
saudoso Newton Bastos. Sáo to-
dos eles sambistas de respeito que
nasceram no Estáclo.

Concluindo suas declarações
Benedito Lacerda reafirmou com
entusiasmo e alegria:

Como J& disse, dou todo meu
apoio fi Campanha dos Cem Mil
Cruzeiros para o Carnaval da Paz
e procurarei, entre os meus cole-
gas, transmitir a todos o mesmo
entusiasmo por este grande em-
preendlmento.
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Giupo de componentes da Escola
do Estado. Nesta, ja se previa
que venceriam por larga mar-
sem os candidatos das escolas
"Cada ano sal melhor" e "Re-

dc Samba "Paraiso das Morenas, com Cavuca e Moreninha, evoluln

'A turma mluda 6 quem fat o carnaval — diz Benedito Lacerda. Jatando d nossa reportagem
terêsèc por mnis ecta Grande
Cemymuha, destinada a fazer re-
Viver uo Carnaval de 47, os gran-

é menor o Interesse despertado,
tendo as listas de contribuiçáo re-
cebldo já a assinatura de dlver-

NAO
PRE

CAMISAS
PIJAMAS

ROBES E VESTONS
SEM VER

OS PREÇOS DO

ICO
2UE VF ¦ IDE SEMPRE POR MENOS!

do entusiastas do Carnaval ca-
rioca, a reportagem da TRIBUNA
POPULAR ouviu ontem Benedito
Lacerda, o famoso compositor e
músico brasileiro que, com o seu
popular regional, é um dos mato-
res animadores da música popu-
lar brasileira.

Encontramos o grande ílautis-
ta num ensaio, do seu regional,
tendo Benedito Lacerda nos aten-
dido prontamente, declarando de
inicio, entusiasmado:

Esta Campanha * maravl-
lhosa, porque a turma miúda é
que faz o Carnaval. E* o traba-
lhador que, depois da luta de um
nno, dá expansão á sua alegria.
A Campanha dos Cem Mil Cru-
zelros é necessária e justa, e terfi
todo o meu apoio. Depois de
tanta fila de ca^ne, banha e tan-
ta coisa mais, o povo precisa se
divertir. Contribuirei para ela.-

SERÁ GRANDIOSO O
CARNAVAL DA PAZ

Perguntamos em seguida ao
autor do samba "Palhaço", gran-
de sucesso deste Carnaval, o que
esperava dos festejos deste ano:

Eu acredito, disse-nos, que
este Carnaval da Paz vai ser
grandioso pela animaçfio que te-
nho verificado em todos os meios.Quanto ús Escolas de Samba,
prosseguiu, estão muito animadas,

"- -" ir nn am

SOFRE?
U»r Hervas Mctli ' •'• do
nERVANARTO MLVEIKO

Fundado em 1""
r.ua Jorge :tuc.' .. li:;

; r An
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

RIO, 30-1-1047

COMITÍ METROPOLITANO
PLENOS AMPLIADOS DOS COMITÊS DISTRITAIS E CÉLULAS

FUNDAMENTAIS
O Comitê Metropolitano convoca ou membroj efetivos • «uptentes

dos CC. DD. .vjul relacionados e os gecretarindos de suas respectivas cílu-
Ia*, bem como os • secretariados e os secretários de scçScs « siib-scçSes das
células fundamentais abaixo, para plenos ampllsdos, nos locais, dias e
horas assim discriminados:

BOJE.:'...'..
CÉLULA ALOI8IO RODRIGUES — Responsável pelo C. M.: — Dlnar-

oo Reis — Rua da Slorla, 52 — As 17,30.
CÉLULA PEDRO ERNESTO — Responsável pelo C. M.l — Arruda Ca-

mara — Rua Condi Lage 2) — ás 19,30 horas.
COMITÊ DISTRITAL CENTRO — Responsável pelo C. M.: — Ar-

menlo Guedes — Rua Conde Lago 25 — ás 19,30 horas.
COMITÊ DISTRITAL GÁVEA — Responsável pelo C. M.l — nencdlío

de Carvalho — Rua Nascimento Silva, 31 — Ipanema — ás 19,30 horas.
COMITÊ DISTRITAL ESPLANADA — Responsável pelo C. M.i —

Amarlllo de Vasconcelos — Rua México 21, 9.» andar, sala 902 — á/i
19 horas.

COMITÊ DISTRITAL SAUDE — Responsável pelo C. M.i — Joio
Amazonas — Rua Pedro Ernesto 19 — ás 20 horas.

COMITÊ DISTRITAL PENHA — Responsável pelo C. M.i — Carvalho
Braga — Rua Gonçalves dos Santos 3 — As 20 horas.

COMITÊ DISTRITAL MADUREIRA — Responsava! pelo C. M.i —
Maurício Grabois — Rua Sáo Geraldo 38 — ás 20 horas.

COMITÊ DISTRITAL BONSUCESSO — Responsável pelo C. M.: —
Bacelar Couto — Rua Etelvlna 3-A, sobrado — Olaria — ás 20 horas.

COMITÊ DISTRITAL ENGENHO DE DENTRO — Responsável pelo
C. M.i — Vespasiano Luz — Rua Angelina 99 — Encantado — ás 20 horas.

COMITÊ DISTRITAL ROCHA MIRANDA — Responsável pelo C. M.i
— Russildo Magalhães — Rua Conselheiro GalvAo 1004 — ás 20 horas.

COMITÊ DISTRITAL REALENGO — Responsável pelo C, M.t — Fran-
cisco Gomes — Rua Marechal Modcstlno 48 casa 13 — ás 20 horas.

COMITÊ DISTRITAL PAVUNA — Responsável pelo C. M.i — Lemme
Júnior — Avenida Automóvel Club 5346 — ás 20 horas.

CÉLULA SETE DE ABRIL — Responsável pi*lo C. M.: — Carlos
Marighella — Rua Gustavo de Lacerda 19 — ás 19,30 horas.

Luiz Carlos
AMANHA:

CÉLULA TIRADENTES — Reiponsável pelo C. M.:
Prestes — Rua Conde Lage, 25 — ás 19,30 horas.

CÉLULA FALCÃO PAIM — Responsável pelo C. M.i — Arruda Ca-
mara — Rua Arqulas Cordeiro, 94S — ás 29 horas.

COMITÊ DISTRITAL S. CRISTÓVÃO — Responsável pelo C. M.i —
Joio Amazonas — Rua Caplt.lo Felix, 183 — ás 20 horas, H

COMITÊ DISTRITAL REPUBLICA — Responsável pelo C. M.: — Cor-
delro — Rua Conde Lage 25 — ás 19,30 horas.

HOJE:
I C. D. PAVUNA — Avenida Automóvel Club, 334« — As 20 horas — o«
. camarada» José de Souza, Agenor Armando de Souza, Onuarlo Ramos

do Araújo « Manoel Pereira Macedo Filho, pura Importantíssimo assunto.

JOÃO MASSENA DE MELO
Jor PEDRO DE CARVAI.no BRAGA

Secretario rolilico.

aos outros candidatos. Aurélio
Gonçalves, secretario da "Pa-
ralso das Morenas" e Anacleto
Costa, representante) da "Depois
eu digo", entreolharam-«e des-
confiados. Entretanto, "Cavu-
ra" c m seus demais coiaipanhei-
ros estavam confiantes. A urna
da TRIBUNA POPULAR é que
decidiria. Além disso, adiantou
"Cavuca" — "Eu tenho uns

Iria fazer feio. E ainda, debaixo
da um ambelnte de expectativa
geral, foram abertas as urnas da
Tijuca o de Madurclra.

Os leitores da TRIBUNA PO-
PULAR, na Tijuca nfio votaram
not candidatos do seu bairro: —
Nelson e Adcllna de Morais, da"Unidos da Tijuca" e Carlval
da Mota e I.uclana Batista, da"Depois eu digo", do morro do

do ontem, em nosta rtdacOú
Artcllno José Maria e Neuza Ro-
drigues Gomes duplicaram apenaa
a sua votação anterior. Maria da
Lourdes Jesus e Ingraclo Maria-
no de Silva nüo trouxeram um
só voto.

Encerrada a contagem da urna
da TRIBUNA POPULAR com a
vitoria espetacular de Rold&o e
Tereza Lima, garantida por uma

(CONCLUI NA 5." PAO.)"Paraiso das Morenas" comemorou em nossa
coação a vitoria do morro de São Carlos
Nfto ficou só no morro de 8fto

Carlos a alegria dos seus mora-
dores pela vitoria de "Cavuca" e
"Moreninha", da "Paraiso das
Morenas", novel escola de sam.
ba localizada no alto daquele
morro.

Uma parcela deste contenta-
mento foi extravasada em nossa
redação. A escola "Paraíso das
Morenas" nos visitou e o patlo
externo da nossa redação trans-
formou-se num autentico terrei-
ro. E agora na roda do samba
nfio se viam somente os sambls-
tas dos morros. Sambavam tam-
bem, homsns de colarinho e gra-
vata. Eram os nossos redatores
que. contagiados pelo vltmo com-
passado dos surdos e das tambo-
rins calam, no samba e faziam
coro:

Chegou » noaaa embalxatrls
No melo de uma roda de bambas
Vieram tambem nossos compositores
Apresentar um cidatíáo do samba do

[Estaclo de Sá
Em liomena<rem â Imprensa Popular..

"Cavuca", as pastoras e os seus
companheiros cantavam, enquan-
to "Moreninha", no meio da ro-
da fazia girar a bandeira azul e
rosa da "Paraíso das Morenas"
e sambava com um mestre dt

sala de dois anos le Idade. O ea-
petaculo empolgava nfto só pela
sua beleza como tambem. pela sua
originalidade. O samba prosse-
guia. Continuava a comemoraçüo
pela vitoria de "Cavuca" e "Mo-
renlnha". Roldão, de quando em
quando, interrompe para dirigir
o ritmo. E numa dessas oportu-
nldades pediu-nos para que agra-
decessemos. em seu nome e no da
escola, todas as pessoas que tra-
balharam pela sua vitoria. En-
vlava tambem um abraço amigo
a todos os concorrentes, prlncl-
palmente a Jofiozlnho, seu colega
da "Recreio de São Carlos"."Moreninha' passou o estan-
darte a outra pastora. Fazia ago-
ra parte do coro. Mas ainda as-
sim quis tambem dizer alguma

coisa. Mandava, por nosso inter-
médio, o seu abraço a toda* os
candidatas. E um mais aperta-
do para Dorncl de Assis e Eunl-
ce de Oliveira, esta ultima sua
companheira de trabalho."TRIBUNA POPULAR" CUM-
PRIMENTA OS VENCEDORES

A batucada é interrompida."Cavuca" e "Moreninha" .sâo
cumprimentados pela TRIBUNA
POPLAR por intermédio do nosso
redator-chefe, Aydano do Couto
Ferraz. Batido o flagrante, o
samba prossegue. "Cavuca" dn.
as ordens. A turma da bateria
sorri, mas o ritmo do tamborim
n&o se perde. Continua firme. O
samba se derrama, não pelosbarracos do morro de São Car-
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PEITORAL

IDA - At
Combate as tosses, rei-friados* bronquires, e

fortalece os pulmões
Á VENDA EM TODAS

AS FARMÁCIAS
DO BRASIL


